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... , ate :1qui d(_·nunci8;dos pela no~ popu1~,~c m.1 ; 
~ "::Jr.do ner,.3:-;1,,~ rt• u~ n~ mento méd!CO·hv-p.­

.J n ~u .t gram .. ,_! umoade hoJe ~,r~a pela Prc1c.t1.u 
.;p:il Eis 3 mtegra da rnatcria \'1,;1l·ulada pela CC~L 
? entro de R~cupcraçao Po..:-An"""':.i.:s.ico _ RPA. l:J 

.. Posse ape~a:· de apareLUdo cem camr.s oL. ~ 
_._d Jlto custo. eÀJ~tente ha mas de quatro um.1s, - 0 

'mc.c,namcnto apo!: a mun c;pahzaC'âo. J>OJ.." eh 
Go•n · no :\fumc'.nal. S:m !:'Je- e~- r- e_•! 

.ma lnt..rv nçao cJrurg.ca: uam oor.gado,'i 3 '~Zuard.1r 
m-<101 s da ca.::a ho:-pitatar. O .setor de f;s,otrraplu. 

, w!> 7 est3\:" "e.'..·at,va,~v. ~o e-n::011 em funcionami::nto 
· pahzação. O Centro C..rurg1c.:, <!1 oc...~e:nc a, 

~ rui::lem ha qua~ro anO.:i, Ja e,;ta pronto par;i r.t'"~ r 
,.,..: Jn, n~nto por miciat·va d_a Pr tc,tura .l\!\.:.1::..:i.p~. 

e t:c .i.:i::: ~ avos a mun,c_p.JJ. z"ç::::.. J, o r. '.1! : ro i'" 
~"."'."23 mm~a:s, no Hospital da Possc, superou gran:ies 
-~ do Inamp,s c!e grande porte no Ro d<' J~.1 .. ;o. co-

Gftul o \'argas. por fxernplo. alem de outros. Ainda 
n:.illl .pal1zaçã~: o Hosp1ta~ da Poss~ s;:i.s~ou u !tm-

....r d horas e flduz:u a carênc:a de prohssiona.s dr "'au­
: :.:s qu .... 1icados atraves dt> }eU<;; n.::;p;:-ctivo~ Conselhos. 
P:ot-fe1tu.ra l!umc pai Ja esta c.aboranào nova cai .. , ... -

ci.i. sa_i,---, com a fmal.dade d~ suprir ouLr.... L..l 
.o .c..-nCJaas p. lo Mm ster;o ,ia Saúae 

l.,:-~ ~ z•ravn do Governo AluiSio Gamâ.. serão 1n,. 
.s... de rutp:.:.açao e rtcuperação do setor de emer­
~ onae hom ... ns e mulhere_ serão ate;ndidos em sepa-

Col:l() e de _praxe no.s setores hosp.talares, a desrati.2.3.­
, dtl·Lutao do Hosp:tal da POSS-! estão s1ndo realiza­
~º fazemo~ rotine ramente a;z O Dr. Mourão Netto, 

..::r geral do Hospital. 
Antes da munic1pal~zaçào, muitos setores que ie ( ncon-

• e? ~'"~ti\•adoi; naquela casa JJospitalar. altm de outros 
-e s.a Jde publ.ca no mun1c1p o d N'1va Iguacu t.-

~ ~ 1.t-rv,ços pr~tados pela inic1ati\·a privada, a qual 
~..i.,a a sua mane1ra todo~ os encaminham,::ntos, 0 que 

"'-:num faturamento men::al ca inic-:a~. va privada 1 
t a arrecadação municipal. A Prefeitura de No\•a 

~ 1 ~o contrário d.e outras. ace.tou o desaf,o da mu~i ::~~m a intenção de fcr:r os inter<:;~es da mtc1a-

!_:n1Ja mb as { ncarga,., do Governo Munic,pal, já se· en­
.. ~ un fase f.nal de montagt>m para tunc1onamento. o 

!.it1 Municipal de ~emodiali.sc cujo s·c:rviço nunca fora 
ia:~ Ptla rede publ:ca. Alem disSo, a Prefeitura criou 
rn.1rorros, com at,.ndimento 24 horas, e a,nda uma 
v.i.~ Mun cJpal~ que funcionará no ba:rro Alto da 
.... a:nbu.Janc1as. do tipo .. anjos do asfalto • foram 
~ pela Pr-teiturn e outra.'i: jà utão em proce!~:> 

-..ris~~º· uma dela5, com serv!ços de u. T .1 qu~ percorrerá 
rrc;:i.ntos :Jo Mun, ·1pjo, atendendo a população ca-

Preços altos fazem revendedoras 
desistir de carros zero 

~\r'~'. declora,__ autorizada.: de veiculos de todo o Paii 
lalSo,;·lxar. de comprar carros zero quilômetro ca,10 a, 
~ q~• ill::1Stam em reajustar tnd1fcrtmínadamente seu, 

' a m;:n. ªPt-nas três meks a:;ubiram 280'ó, quase 100% 
A ldv _çao_, Que não chegou aos 195 ... 

!<,;;.,~ trl<ncia Parte da propria Federação Nacional dos 
~ talr::=- de Vticulos fFenebrave), cujo d.freto~, Alencar 
'--~ que, rt-vendedores e conccs.4onár1os Ja ncurnu 
~ de até 70% em seu poder de compra nos utumos 

◄ na::: ~rovoca.das pelos aumc-ntos dos automóveis, pela 
~ ~ de luros e queda no pcder aquisltlvo da po-

_._"1tr, o 
~ tnai. lllf:rcacto de vcículo:1 de luxo, já hà qu<-m co~-

o M.tt.~ml)(>nrador importar um carro ctporte Japontt, 
llftPo b~i E.cliir.,e, ou mesmo um Land Rover Dc-

11 llllUi l't"<lo da Inglaterra. do que pagar, per exemplo, 
~ Rovtr ':ª l>Or um Versaillc:•. Para levar para c~s;99o 

"la, llo1l(o .,4,.,.,sado t.eria que de..-mbol•ar .uss 4 · · 
~'• d lll•no. de CrS 36 milhóe~ 550 mil, em uma 

'J1111h..,.:n ° Jtio. 
rtv;~df: Barçante rupervt.eor dc- vendas ~a Mi~O 
'4ou; ec:!ora de veiculo, localizada na Avenida Getu­
' Dr~.,un Nova Iguaçu, avtsa que já há um 00J~ 

· mo d<! ~~o Para antes de 20 de dezembro. calcula ,. 
-w.q, t1tt-1ri!! Para diversas faixas de V(>ículos. Par:u~­
,.. r.io,,°' t no aumento t-Xagerado nos preços dos arte 

· · · ~"llo f'fd a falta dc■ uma palítlcn de preçO: por a~qul-
Yt lllo. o-uÜ~l, direcionada para os que quer\~anhan­

t> • enne aninala que o Governo !a já que 
1,., .,,;:::i.t-ntos J)ra.Ucados pelas montadora•, inlJ>O .. 
~'li ,;° fmal d,- um v1•1'!ulo 1c constLtul df" reaJU -

~ 11 rtdi~ Valor corrigido ~untamente com g! mercn-
bl.11! Que a melhor .f&tda para a ertie t..rnJ>G!tG 

~ : ( ttlq co nacional se-rla a tmplant,açáo d~ongnHO 
l. ' IJr, 1C encontra em tn.mttaçõo no 

Violência - Uma questão em debate 

Ronaldo Machado diz que 
aparelho policial está f ai.ido 

Foi o tempo em que> o morador da Baixada F luminen•"! 
t-,odJ.c. \ 'h•er tranqOiiatnt·ntc com a fam1Ha -=iesta região. Hoje, 
nas fotmas mais ,·ariadas. a vloléncla estâ pre~ente no tHri.­
a-dla da população. 

Da talta de rnneainento bãsico aos grupos de exterm1-
.u.o, No,a lgu~H.u \'ive mer~ulhada no medo que vai ot,n­
s_lndo todac. as Lias.ses socia1s co grande e mé:lio em-cn•.s""-
110 - que vi,•e rcr\!ado de sep;uran('as e morando em ver­
dadpiras tortalezas no temor de assaltos e seqüestros -, ao 
traba.J!1ador humilde que mora nas favelas ribeirinhas e~ .. 
fl~t? as docn<;"ns e aru ~rupos de matadore, li~ado. ao narco­
trJflco, ou não, o sentimento é um só - MEDO. 

.!'-;c~·a Iguaçu, u1::11a cidade que att bem pouco tempo erá 
e•.senc1ahnente agraria. preparada para receber no maxlmo 
3(0 mil Pl's.,;oas. hoje já po.ssuJ cerca de dois milhões de ha· 
bitan• .. $ Qt..e nccc~,1t.am .-J.e água tratada, saneamento bas,co . 
l!m .sistema de saúde preventivo. educação e po!kia:■ne!'I,• .. 
o.em falar !1º de.;emprego crónico gerado pelos tempos de 
rrh e e ":la msegurança de centenas de milhares d~ pe:-..,oa.q 
que E~tentam suas familias trabalhando -11 ~fo1.on-.1a r: .. 
ralPla, ou seja, na camelotagern ou servindo a contravençâc:,. 

\'lOLllNCIA: 1,;~L\ QUEST\ 0 E~I D EBATE 

i;: o retrato ela realidade de Nova Iguaçu que o CL pre~ 
tende c-xpol' em um a série de depoimentos e reportagens 
Iniciamos com o depoimento do crimma!l·t3 c::outcr Rc .. 
!\fachado .. r,rofundo conhecedor da estrutura judiciária, ad­
\·ogado m1lita•:itc há trinta e cinco anos. 

Di!-cOrdando de que o homem pcbre seja potenciaimen·c 
... m rn:irgmal o doukr Ronaldo lúchado prestou. esta se-

Bornier sustenta reajuste de 147% 
para aposentados e nensionistas 

Em d ·curo proferido na C-­
ma-a dos Deputados o depu­
tado federal Nelson Bar, -.r 
! !ow, taxou de paradoxal 
decisão do JNSS - Instituto 
Na'.:ionnl de Seguridade Social 

de recorrer ao Supremo T::-1-
bunal de Ju:,:t1ça para anulJ.r 
as liminares favoravci.s ao rca­
Ju~e de 147'.ô ao:c: apo::entados 
e pensionistas . 
Bornicr lembra que o Plano 

de curte10 e Benefíc!O!'l da Pre­
vidéncia ainda não foi regu­
lamentado, e, sim, apenas 

t ~~!av~d~e~~~a~~.e ~~tl:~c~1; 
prt:vakc,, o que se encontra 
d!, posto no Artigo 58 das d!s­
pofiçõe~ transitórias da Con"--

titulção atual, que possui o seguinte texto: 
"Artigo '8. Q.,;: beneflclo de prestação cont?nuao 

mantidos pela Previdência Social na data da promulga­
ção da Constituição, terão scw valores re~istO!'ó, a t1m 
de que ~eja re!tab«·lecido o_ poder aquJ~1t1vo, expre '.O 

em número dt! :,al:1r10s m1n1mo:c, que tenham na data 
de sua concessão, obedecendo-se a esse critério de atua­
lização até a implantação do Plano de Custeio e de s(~­
nefictos refertdo no artigo :;.eguinte". 

o deputado frii-ou LOi prf ·ente), que e.·tâ claro a legali 
dadc do reajuste pretendido pelos apasentados, aendo este, 
na verdade, nada mais do que as atualizações do salârto­
min1mo no período, ou i-eJa, 147¼. 

Ao concluir :-,t•u pronunciamento, Bornler repetiu a d("­
claração do proprlo relator do Plano de Custeio e B«·nefíctos 
da Prev1déncia, o deputado Geraldo Alc.kmtn: 

_ o Plano ainda não esta efetivamente implantado, e, 
portanto. a correção aplicada dt'.Veria er ba!-eada no alário­
minlmo, ressaltou o deputado. 

CASA PROPRIA 

Em outra oportunidõJde, Nelson Born1er destacou os_ be­
neticlos da Jtberação de, recur80!l', através da Caixa Economt­
ca Federal, para a _ construção de 3.572 imóveis no Rio de 
Janeiro. Ele aplaudiu a lnic1aUva. que podf'rá tnnqu1h1ar 
m11hares de poupadores que durante anos mantlvnam ca­
d(•rnetas de poupança com o 1onho de adquirir, um dia, sua 
casa própria. 

Mas, por outro lado, o deputado lamentou o alto indicc 
de- tnadimpteDcia verJttcado no Estado do Rio de Janeiro, 
ecgundo rh•, o mala alto do Pai$. Do:- ~ete mH e quinhentos 
jmóvt1~ retomados pel_a Caua L·m todo o P.w, qu~tro mil e 
quinhentos eslão localtzados no Estado. Para tle. el'ite quadro 
e O resUlt.ado dlrt-t.o da alteração do111 percl'ntuais de pagn­
m~nto quP devertam 2:cr reaJuatado, pela eQJivJ.l~ncla •a­
Jn-1at • conformf'\ tol ac·c:rtado na ocaslâ~ em_ que optaram 
,;tre' os LU'ma11 de pag;amento. Com t~o. nsJ-1nala Bornll'r, 

t- rattcamcnte toda a nnda de1tas famílias, tk·m como a 1ua 
~brtvivcncla, pa•~am a enar comprometidas pc-Jo paga­

i·nto daa prei-taçoes do lmovel. 
m _ As prestoçôe• 21ão reajueto.das na velocidade do Jatos 

e, 0~ ulàrlos, das carroças_ comparou, 

Publique o Balanto de sua Emi,resa 
no "Correi, da lavoí!ra''. !el. 767-2725 

manr- ao CL, o ~u.~te depoimento: 

Hu toda uma exten•a problemallca social que pode a.er 
:ipontada co1no tont.es geradoras dease fenómeno, qut é mun­
ffla1 ~I• :no os paí::es ric,,_, a.e debatem com esse problema. 
f,if>lo que não te .pode considerar 'l m.Jsfria como u:'1,"3. r ,•e 
J.U!adora da violência." 

Ava ,Dndo que :::;omente a repr~ão i:lâO basta, ele rel!?ll◄ 
t e ··combater n v1olência na sua origem é tarefa para và .. 
rtas gera('õe3 e o qu:! nos alanna é a situação atual - pre­
c ·amos de uma i-olução urgentíssima". 

tot-re e combate a violência do à n g u I o do Judk r o. 
oiJ.,• _ o r. rr.áqurna estatal, tion~!do Machado é fnricl\"O •·() 

t_," r"' r1.estn1eres~ou completamente do combate a \101tn­
c 3 Basta que se veja que a recomei:ada«;ão da ONU é no 
sentido de que haja uma delegacia pohclat e um juiz cr1mi­
n:tl para cada trinta mil habitantes. Nós, em Nova Ii;uaçu, 
ttmo.s seis delegacias, ou ::eja, cada uma delas deve aWnder 
m.iis tlc trezentu; e cmqüenta mil habitantes" . 

Qê!anto ao ~istema repres.::ivo, o crtminalLta Rona.1 ·o 
Machado desmi!:itifica o atual aparato. hnaHzando: ··Como o 
organlsmo vollcial e.sti maiS do que falido. rom1,1eu•se o equi­
lltr·c e-,• .. crime e castigo O delinqüente sabe que só por 
muito t.tar sera punido, ou terã .s,eu crime descooerto. Em 
c·or.seqnrnc.ia dc~.:.e trcme,,do O.::fitlt polk1al, ~pe!'l.as os cri­
mt.i d~ n-.~io; travidade ~ão objeto de processo, tais como 
os crimes patrimoniais com violência e r~ homi( idtos E oc­
tro:, ctants graves, como o narcotranco, :,aem pela porta. 

1 t ... e. :;r:upçfl.o policial. Note-~e que o índice de conup-
o n• Poder Judiciaria é mínimo, quase nulo. E.."-Se poder. 

porem. :io (unrion!t peia absoluta carencla mai.enJ. rom 
que ~e debate. Em Nova lguc1.çu eXlStern apenas 1ete Juízes 
e irn q 1anno a veriam existir setent;, ·_ 

Gama diz que Nova Iguaçu é governável 

em encontro suprapartidário 
··o ).itunicip.10 de Nova Iguaçu é viavel para ·t! governar", 

gundo declaraçõ.: .... do Preteit-0 Municipal, Alubio Gam:1 • 
uantt " I _u E:,co~1tro Supra Parttdário realizado no ulti­

mo sabado, no Centro lntere.; colar João Lu1..: do NJ.:iCimt·nto. 
promovido pelo Partido da ).!obilização Nacional - PMN, 
,ndc o Chele do Executivo iguaçuano foi um do:1 conteren-
1~ta.:>, ao lado d:> Prt~1dente Nacional do P~1N, Prol. Cel~o 

Brant . 
Alui•io Gama discorreu !;Obre "Nova IguaçtJ \! o.; oJv',OS 

Munic1p1os, tua. per Pi.Ct~v.1:- e •aluções", enquanto que o 
Prof. Celso di..:.correu sobre a. .. Atual CEI- l' Economica sa­
cional". O ene-0ntro reU!liu lideranças de vá.rios partidos, con­
t,:lderado~ pequcno5, alt'm do PDT, que lotaram o auditorio 
do cstabci~c,mento tran~formado em E-cola Técnica, r,::­
centementc, através de projeto da deputada do PDT, Apare­
r:ida G:ima. 

O Prefeito Municipal cu~ti ntou ua po-ição de '·defcn­
or· das emancipc1.çôe, . e argumentou que "fizeram tão pou­

co pelai localJdades recém-emancipadas que a população 
•nxergou como melhor cami!:ho viver inde~·ndentt- de Nova 
Iguaçu 

Gama fez uma sintese de tudo o que toi r estâ sendo 
realizado em sua adrruntstraçào, conforme algumas obras Ue 
obrigação de governos estaduais como. por exemplo, o:. na­
dutos executado:-i pelo Município e muitas outras. 

Ao di-'!!Orrer sobre o tema de .sua p::ilestra, ele dei.xou 
transparecer que multas obra.s importantes não foram rea­
Uzadas em admtnlstrações anteriores, apena~ por falta de 
vontade pollUca ". Um dos exemplos que pedem str citados 
I: a tran ferêncla da:. torres da Light do centro do Mun:cí­
pto para a construção da Avenida Iguaçu. Agora !--Ó depende 
da direção da t:mpre.sa encaminhar no Govt-rno Municipal o 
protocolc de intençõe. para que a PrC'feitura realiz~ ~ obra. 

Aluísio Gama falou, ainda, como projetai e soluçõe:-J tu-­
tura·, a cons~ruc;ao das casas de Cultura teatro e _ a implan­
tação sbtemauc.1 da coleta de lixo cque Já se tnlclou em 
Mcrquita e está. chegando ao c~ntr\l de Nova Iguaçu,. Fr1 .. ou 
também o Preft>lto qur ~ houvesse "parceria" do:,i governos 
f'"'tadual f' federal. multas outras obras podtriam ier rea.li­
iadas a curto prazo. 

O Prof. Cel.:to Brant, .e-oclologo de renome,, desta vez foi 
iilté modrra':10 com o Governo Fed('ral. ao dissertar f-Obre a 
"Crise Economlea Nacional". Entretanto, fol muito aplaudido. 
Fizeram u~o da palavra, também, o Secr~to.rio Nacional do f!1!:•o;::i't~~

0
~arvalho. e o Pre(lidentp do PMN lguaçuano, 

A CRIANÇA NA BERLINDA 

( Arf11r Me~sias, Pátiina 5) 

A BIENM. E O~ QUADRINHOS 

(Jora° Kafka páoina 2) 
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uma col,a e$tranha a cortlna de •Uencto sobre o escân­
dalo do BCCI que envolve o nome do embaixador Correta 
da co~ta. o tr•balho do corJ't' pondt_•ntc do JB. Tcodomu-o 
Braga, não ml'tu.~eu PQr' pbrte dos ou""'tro:- jornab da clumà(lb. 
eran~, lmprcn,a qualquer tipo de llcompanha.mento. O que 
parc~.antes de omi ao. uma certa comvénc.1a. 
~ oe-1sa cultura 

6
da ~e:untormaçao, tudo é po~·ív('), 

prl:-:ctpalmtntc a manu.ençao da prática do av1•struz: t-n-
1err:1r 8: cabeça na a1ua th..:1x.1ndo u rdto de fora O que 0.1 
o!ho.- nao vdc'ai. O coro.ç-ão não sente. 

Deixando de lado nos.sa$ mazelas, vamo h.. r õo BCCI 
<'S.SC tianco 1undoôp par paqubtant~es. ' 

Como fo1 Jjo,saivel um grupo de banqueiros do tercelru 
mundo com um capital de 2,::t mllhõe.i de dólares montar 
uma ~trutura mund1ll capaz de se estender por 70 pai.ses? 

Segundo O.i documento:-. da investigação do Senado ame­
ricano, no BCCI t:stavam as conta~ de alguns !tgurocs do 
narcotrafko mundial, ~endo que foram encontradas no ban-
1.:0 contas secretas com Ól'Pó~itos tm nome do general An­
to~lo ~orlega. ex-dirigente do Panamá. 

Não custa relembrar que Noriega rot um militar for­
mado na e.scola de dttadore.s ba:-.eada em tenitório paname­
.1.lt.o e mantida Pt.!lo DeparLamento de ~tado americano. Foi 
agente da CIA. sendo um dos contato-, na América Central 
e nt..>S~e trabalho foi envolndo cm varias transações estra­
nhas. Com o tempo pasEou a ser considerado o "homem 
tortc do Paimmn, tomando pos1çôe8 nacionalistas. 

Ao tomar posições cm defe.:m do ~eu pais, Norícga ·bat~u 
de tri:nte· com o.a. americanos que controlam o Canal cto 
Pai1ama e po.3suem uma ba~e rnihtar naquela região. 

O :sonho de Noriega de retomar para o Panamâ a admi­
rustração do Canal durou pouco tempo, pois o Departamento 
de Estad..J am('ricano mOYlmentou suas tropas e, depois de 
preparar a op1r.iao püblic.'.'I. acu. ando o i:eneral de envolvi­
mento com o nanotrafico, invadiu aquele paí:s. 

Até hoJe não se tem claro o numero de vitimas da 
agrc.:,sã.o amencanJ.. Noriega está preso nos Estados Unid03 
r..guardando o rc--.. ultado do Julgamento em que é acusado 
cte n;.i.rcotraficantt:. com habilidade, o ex-agente da CIA tem 
t.o::seguido tobrevwcr e até rebater as acusações que estão 
.sendo feitas. Con10 sempre, o Departamento de Estado ame­
ricano tem utUtzado O!i depoiml'nto:3 de alguns figurões do 
ua.rcotrâf1co para complicar a vida do ex-aliado. 

A "democrática .. Justiça americana costuma fazer esse 
tipo de negociação. Rtduz a pena e até mesmo concede a 
liberdade ao criminoso c:m troca da delação, do dedodurls­
mo. da traição. 

Sabemos que essa e uma prâtica antiga no:- bastidores 
da Central de Inteligência Americana. No governo Kennedy 
tcons1derado um co.mpcã.o da democracia) a Máfia foi uLH-
2ada ,·a.ria:. vezu para tentar matar Fidel castro, com con­
., ntimento do i:;resJdente 

Ainda hojt:, um narcotraficante colombiano preso no~ 
Estados Unidos, alem de colocar Norlega como seu cúmplice, 
ti.cusou Raul Ca tro, irm~lO do presidente cuba!'lo e membro 
do go\'crno da ilha, de se:r ligado ao narcotráfico lnterna­
c,onal. 

Temos cert:..za de qU(' o gent·r~l Noriega, quando a ser­
viço dos americ..i.oos, dere ter cometido ,·..inos ieito conde-
1,a,,ei-", mas a acu~"ção 1 _ita a Raul ca~tro ê de um desca­
r~mento político sem precedl'ntes. 

Mas o cinismo do Departamento de Estado americano 
tem co:1tado c.:Ou1 a ajuda da imprensa do Terceiro Mundo, 
.. ubmetid ... e monitorada Pt.o poder e::ontimico da matriz . 
... >0~suidor:1 de uma t~cnolog1a formidável. 

Não custa relembrar a im.J.gem que foi montada cm torno 
do líder iraque~no Sadha.n Hus:;em e sua guarda republica~ 
.Ha. O massa.cre de \'l:U1~. mult.en.·::. e crianças acabou f-cndo 
)U Lidl;J.do co,n ...t imag('m negativa que toi montada pelo 
~overno americano. Ainda hoje, eles dizem que o "sangui­
nar10'' Sadhan po.s:.ui um ar$l'nal nuclear e al~un:i comtnta­
rutas re-petem t:Ese discurso até à exaustão. 
. No,. último~ me"'es, pelo notlclario da chamada gr:,nd1 
]mprensa, podemos notar que a próxima vitima da mâqulna 
de guerra americana é o líder hblo Muamar Kadati e Eeu 
povo A coJ.sa Já chegou a tal ponto que Bu:;h, o títere do 
1-'tntagono, já ameaçvu reunir seus all"do:s tou :sua g::mi;ucJ 
para uma ação militar na Líbia, segundo os jornais, em 
busca de terroristas que derrubaram um avião. 

E~a campanha de d1ram,1çdo, c_allm.:a e "rm.açoes con­
tra a, principais hderanças nacionah~tas do Terceno Mundo, 
por certo obedecem a uma programação da gcopohttca mun­
dial_ americana, assim como esse prOJl"to neo-hbera1., dt.·mo­
cra~ieo e prtvatista que vt"iO ocupar o lugar das ditaduras 

1 :m1litarc>s latino-aml'ncanas. 
} HoJe os amcric .... noM vivem sua maior crise econômica. 
A rece ão tem levado ao dt.: emprego e mt~rla mllhôe.; de 
trabalhadores. l:o;"0 tt:m 1,ido um vtrdadeiro pesadelo para 
Bus~ que fica com a ua reeleição ameaçada. Tc·ndo atingido 
um mdice de 90';.. de popularidade durante o mauacrc do 
lraque. o pr<>sídente amt:r1c ·•'-#º couta\''.l com A retomada do 
crt::-c1mento da economia para manter a aprovação popular 
para a.a tletçôcs de 92. f que n.1 milhares de tonc·lada.-, de 
arn:,.9:m(,ntos e euprlmcn .. v._ ga: "º.& Hu Ira.que não toram o 
gUJ1e;1ente µa~a reativi!or a indústria de gUl·rra. americana. Os 
bllhoe, de dol:u- 1~•-n .d ·• pela Arábia Saudita, Japão e 
Akm,1nha nao torani utictt:ntt. }JJ.l''l rtaq, ect um-a econo­
mia t.·:tagnada hã tanto tempo. 

• Ho)e. a prmcipal preocupação do Departam<.-nto de Esta­
do aml'ncano , ao ns eh•tçõe• prcsidcn~tab do próximo ano. 
O proble-mas que u.tehm mte-rnament o.: Dtldo, Unidos 
tem que 1..·r Colltornados para que os ·•talcõC's· continuem no 
~~r ~ A D'la.Quma f8!oCl ta do e tado policla.l americano so-

rt-\~~ graça·, à munipulacao da opinião pubuca. 
t om O de mo.ate do bloco =,enéUco OA E tido• U·::ddo:, 
1fm Que &e ;idtquar à nova realidade Tudo que t ve serven­

ad E'm um pa •mdo recE-nte devi.! ser remodelado ou aupri­
""acº ,,~

1 
n,..-t e ri-., entram ("mprcsa, e bancos será que o 

.., e?- ava ne 3<: ca o? 

., 
en-,presa santo onronio dc- mineraçào"1tda 

A BIENAL E OS QUADRINHOS 
5'.) mi-a de novembro .rot o 

mes das Historias em Qua­
drinhos. com a rrahzac;ão da 
I BJena( Int~rnaciona.l de 
Qua~r1nhp.;;. aqui no 1R,o. O 
pOot<r da B,, nal tlm o Cr !;. 
to Redentor não pichado por 
quem nao tt-m o que razer 
ma., de braç~ abertos ac:o­
llirndo os n1u1tos persona­
gens do mWldo élo1> quadrl• 
nho.,,,. qul' aqui chegar::i.m. € 
quadrinho lrance.s, b e I g à, 
ltahano, lngl..:z. t quadr1n'?1J 
espanhol, cubano, bras1le1ro, 
e nté japonc.3. Sao tJ:toras 
com seu3 e!tandes e suas 
atrações, tentando atra.r 
atenção d os nprec.ndo s 
üet4,a art.e \·lsuni. que ttm 
~ua orlg"m ilustrando livros 
rellg1osos e cstor,as popula­
res. Gente QUf' faz quadrinho 
como. Moeblus. Serg10 Bon.-t­
,. \\º.11 Eisner. tiveram tuas 
popularidades coniirmadas 
com o asséd.o dos tâ.s tom 
busca de autogrn[iis_ c,·na­
r·os do Velho Oe-ste italo­
amcricano de Tex. no :\IA~f 
Quadrinho de ficção cienti­
fica no Planetário. Mostra 
da revista L.nus, no Centro 
Cultural Cànd,do Mendes. A 
1\·I<?stra de Cem Anos de Qua­
drmho5 no Brasil, na. Ca,5a 
de Rui Barbosa. Tudo isso, 
d e i x a n t.lo os g,b1maniacos 
atônitos. sem saber o que fa­
zer. A Fundição Pragr1:s-o 
num clima de festa e alegria 
em ritmo de aventuras. atra­
vés da: pag:nas dos gib:s an­
tigos como o Tic0 Tico. Bru­
cutu, Mlrim, B,r;ba e quadri-

~~~lin°~~!t ~~rºe~~ª~ª~~;~~2e 
outros. Ê o quad!'inh0 vi\•en­
do uma nova d.mc-n.sào, com 

publ1caçôe.s e luxo. liac. ed -
LOras acrad[tando e 1nv&._1n-

r t- e n: f'"9.dc b.'.Wtan ..... 
p: 11: or, Ac:i.rJ • e o tem­
Po qu~ quadr:.r.110 e chama­
\o"a g bi. O tempo cm que > 
;lbi quadrinho tra lido Ô.3 
escondida.s, longe <lo pa e do 
profR.SSor repn~sor. Hoj • a 
1,··01encia el<.:trônlca e ma1.s 
noc1v~ e per,gosa a crianc;a 
e ao Jovem. Acabou-se a in­
genuidade dos velhos herot!. 
sub.st. tuidos por uma gama 
de supe-r-hnots que pavoam 
o atual univtrso d a E. histo­
r.as t:m quadr!nhos. Heró~. 
como Batman tiveram que 
se adaptn.r a uma nova r.!3-
lidade. com um novo vo.1uat 
e uma no•.-a menta.lida.de no 
combate ao crime organiza­
do. 1!: a mudança da luta do 
Bem contra o "-fal nc .se fi­
nal de século. Mas mesmo 

com 03 novos tempos, 0 gibi. 
o velho gibi. ou o quaúrinho 
importado. con~nuam a fas­
e nar o homtm com sua ma­
gia e fantasia, não delxando 
morrer dentro de .si a crian­
ça. a criança que exi3te em 
no"sos coracães. 

ASFALTO ENGANADOR 
NEY ALBERTO 

As camadas e remendos. de asfalto. aplicados cm 
multos pontos da cidade, capearam o paralelepipedo. 
Não ê assam que se monta ba:;e, para o recebimtnto 
de camadas asfàlticas. Nos pontos de ônibus e nas 
curvas, os paralelos. em pouco tempo. ficam vi~h·cis. 

E nquanto os paralelos perman~cerem sob a ridl­
cula camada de asfalto . \'i,·enciaremos paisagem 
lunar. Por outro !ade .. . o passeio público irá sendo 
soterrado. a cada asfaltamento e. as águas pluviais, 
em bre\'e, estarão \'isitando os estoques das lojas . 

-
l(E CRECHE ~­
III !TAl\~AR SERPA tE 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALAO COM AR 
CONDIC!O'\/ADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid~de à italiana 
Lazanha. parmcgiana, canclonc e raviole 

Sorvetes e sJbremesas especiais 

COMPLETO SER\'IÇO P/ VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 7 67-2048 

COLÉGIO LEOPOLDO 
NOVA IGUAÇU 14 D; NOVE~ 1r;:;o Dr. 1991 
DA DIRF.ÇAO ADMINISTRATIVA 
AOS SENHORES PAIS E/OU RESPON~AVEb 
ASSUNTO !:NCE:.RRAME.\'TO DO ANO ltTJvo 

&tamos concluindo o sexa;é .. imo pnm~iro ano letlv 
nosso educandárto Como não pojla deixar de er nece O~ 
te faz um levantamento de a.tívidad.c3 par~ qu_., o.s aF'Ll 
protestores, pals .- func1onarlos admlnistrat1\·o.1 da tn.nuno. 
çáo r,os?am verlflr:ir erros e acerto.::, para que mn -:io-.~

1 
• i­

:n~?r~~~ta e dois Po3.lP. ver melhonas como o ano Que"'..C: 

Vl'rifiquemt--s alguns pontos· 

I - o cc.!t o en!~t...zou mslS amda o teatro na 
Finalldadr, dentre outras: a - fazer com que a cria.e,. d/· 
p~·rt"" para a necessidade de o.polo à arte e con.tiga in; ,.. _ • :e~º:~; ~a~ a -a~~;!~~r irt11~:o d!º c~e~~ik

1
J~co @ estetico~ 

II - f i fe1 .. recic:J.~;:Pm. çrl.1cir::?_llente P'2:..J. 0 
Jradl'), J\plica~.:Oo iniciada para o eu r s o tun~ ntaJ 

quarta rie. '!\.Iohvos dentre outro.:L a - a professora, ~ 
mo bem formad:J., n c-e~lta o~!'lgatorlamente dt r _ Illt 
cada vez ma1.3 e ma1 lnfonnaçoes atualtzadoru: b _ br. 
pertar o nso crí•ico 10 profi?Slonal, preparando-o t>ara.d:­
terprctar melhor erros e acertos. ~ 

UI - nel ie~ !ação vtgente. o -iluno d~vtna r • 
total de vinte horas aula por semana. A esco1a anttc:ip:: i...:l 
te à le~lslaçâo para ::ioventa e doiS, já o[ereceu at.t ~ 
série ,·inte e duas hora" ~uLt .por _semana. Tal decl!ão , _ 
htou o tra!:Jalho de revtsao, hxaçao e rccuperae;ão Y-~1,~ 
Isto em falar na_ turmas que :-ecebem ate q1.: :- , a. 
toras ~1Jla par Eemana e dois idlOmas estrangeiro.a. 

IV mantiv1.·mos caracteri.Sucas de novenu, r.o ii e 
refere a passeios ao Jardim Zoológico. Jardim B-· ~ 
Museus, Bienal do Livro, tentando propiclar a apll~ · 
prãtica da a•llas. bem como de •envolver a '1tividade ? 

lizadora. 

V - é bOm k-:n'lrar as tradicionais atl"w".aades e!""­
vas com premia9ão do~ .vencedores, mo:3tra:ido ao eo~ 
que a vida não e frita so Je vitorias ou Só de derrotas 

VI - ciclo de pai1e.3tras em homenagem ao ~ n n:..ri, 
de fundador LEOPOLDO MACHADO, trazendo ex- 1 
mai.s diverso.s segmentos da soc1ectade para debat~r;;' ~~ 
~untes de pleno m~eresse do ducando. 

VII mesmo em um ano dif1c11 economicamen!t 16 
cola con_cguJ.u, com gr,:mde sacrific10. m:ln~er todv u a..: , 
acima dc.scrito com .uma mensahdade do tundame-at.u por 
exemplo. onde o pai ~1a,;a hoje por aula o equ1va.tr:·"' 
tade de um refrige:ante, 5em contar o seguru, q,;:~ tr. 
memento cnde a saud!'." esta largada pelo pOder pubL 1 (Q 

pais tiyeram nele um apeio para as dificuldades ProTOCall.l> 
i::or aedente.!: . 

Sentimo-; um a necess dade muito grand::: de em1ir:n.:., 
•.:1~:e momento reca~o. importante. sempre levando a r. ... 
xao aq..ieles que J1\'1d1ram cono.sco as diticuldades ~ ,:.: 
taculos. 

Irão nossas pal;:wras primeiro para os que não ret~..1: 

Aos que c;e formam - ainda não puden1.m ava.ilr a 
ct.i.reza o.s_ trabal_hos _ da escola. Daqui p:J.ra a frente começa, 
a v!rdactt1ra apheaç~o do s.preniliz.J.do. Cometam a~ eo: • 
raçoes. Espec1.mo~ sinceramente que pa&sam utilizar r,-.;j). 
que receberam no cur.:io que ora se tncerra. Felicidades. 

Aos 11ue ~e transferem e que <.li5cordam do no.sso trata­
lho, de nos.sa fllosotia educacional. é do fundo do coração~ 
desejamos, pc.ssam e.•.V!ontrar em outra e-:eo!a tudO aquil 
QU':' imaginam para seus tilho.s. 

Aos Que no.s d:ix:tm por motivo, outr~ tais como bu,d, 
de outro.,; cur~o.s. t_roc.i. de residenciJ., bu ca de trn.qü.wdl! 
no interior do Pai:s, te • f;ca a ~,os~a saudade ~ão cas 
esqueçam. 

Aos 4ue retornam em mil no,ecen to~ e norenta t .. 
o nosso sincero ai.;ra.cteci!'llento p0r cnttnderern e -.:cc.-. · 
rem com nossa propo.>ta educacional Ai;rad-rimentv espe-­
cial para o.s pais que sempre de torm:1 educada :elasl f 
perspicaz trocam ld.'i'ls. fazem oroP()Sta enfim aUJ1:ili.im 1 
r.scola em seu engrandecimento con.s:ante Muito obr:tat.' 

.,/ Clt.llllO • JrfO,..A. 1 

.!"';~••ASAICA RT~1:; 767-2881 

----1 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS / 

Escritório Central e Extração: / 
Ar. Abílio Augusto Távora, 3Jfl 

PABX - 767-6116 ____.,, l 
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l\Tegócio é o seguinte: 
., 

COISAS DO EXE RCITO 

0 
C<ntro de Comun,cação Soc,al do' 

·to Jn-ulgou um_a nota denommada 
E•~recimcnto ao Publico" sobre aquele 
f,c d• licltaçã o para compra de fard a­

-"" 
(ll.:OS. 

S,gundo a nota do Centro de Comu­
io Social do ê xero to. assinada p elo 

""!.;-<1,-bn9ada N,aldo Neves de Oh­
~' &stos. os fa~damentos di~tribuidos 

trOP4 são coofecCJonados por firmas es ... 
~i.:adas. Até ai mon:eu o Ne\cs (o ou-

não o ,lustre general N1aldo Neves), 
""', rungu,m acha que fard amentos pode­:m ,u confeccionados por uma fábrica 
jt tratores ou de farinha de milho. 

A nota do Centro de C omunicação So­
i,i do Extrrno também afirma que a li­

o:.ição sobre a qua l foram levantadas sus­
pc!l.5 teye sua lisura atestada pelo Tribu-

1 ~e Contas da União. ·~ Fa:er as coisas em Usura é fazer .is 
n,u de boa fé. com sincendade. Como 
• SJhe. muita coisa errada é feita de boa 
t e t!-.sa tal licitação teve erros gigantes--

oc.oforme o Tribunal de Cont.1s ve­
l1cou e deu um pra:e- de dez. dias r ra !:i 

,m corrigidos. 

Ju1 ndo ÍJlo em rrros 919antesco.s não 
• :.i ... :i.gerJndo. Leiam isto com atenção 
\ p:...cesso de ltcatação. o Exército pre .. 

,: .. w Lr~ 70 b.lhõe~. mas: o ~uperfa-
_·a.mento da~ propostas elevou os gasto~ 

... .J:r "'rct de 114 itens para Cr~ 116 

O .. ! houH uregularidadc nenhuma nota 
J.'!. por 'IldlS que rente conseguirá de$­

mtu. AhacC, a nota do Centro de Comu­
notao, Soc,al do Exêrcito, no seu Ultimo 
~r-c:ito. di: 0 se,,; ; .. 1te ·•o Ext'rCito. 
"l.,;t umpre pautou ;ua conduta pela obe­
inc..5 a ética e à verdade, reconhece: o 

~:c.'lto JOrnali$tico correto e isento da­
:i 1s~unto pela grande mo.11cria da im­

·:!n e- ccloi:a-~e J dispo~ição da mesmõ 
t,l..~ qua1~ucr outros esclarecimentos. ' 

Discordo mte1ramente dessa afirmação 
g:-ual l\1aldo Neves de Oliveira Ba,­
-,bre a ccnãuta do Exército rm rela-

~ ª
1

,."
11ca e a \'erdade. O Exército, atra-

~ "'-- muitos de: stus representant,s de 
~os_ nive1s, em pa~sado recente, pra­

tnumcro• atenrndos iJ êt1ca e à ver-

~-tcn. ao vamos aqui relacionar os casos d'-'" 
lt ura_$ e trucidament~ comeudos, duran­
~:::~tadura militar, cm dependênCJas do 
~ O. Nem prcc.1s.amos aqui recordar os 
-t.fdtrem .:iue a mentira era usada para es­
ld h.sque as pessoas estavam presas ( ou 
do Ê m Mdo mortas) em dependências :t~i:o. Todo mundo sabe que e jor­
~ ~_lad,anr H~_rzog r. o metalúrgico 
~ 1tl F11ho ndo ~e "itJ1c1daram, mas 

a vcr.sjo _oficia) foi a de suicídio ( que gran­
de coinc1d~nc1al) por enfc.rc~1mcnto~ e no 
mesmo D01-Codi de São J>.1ulo. 

Para contestar JqUeiC' ultimo parc1.-
9 rafo. da nota of1c:1i1I assinada pelo gene­
ral ~1aldo Neves dl" Oh\"l·1ra B.1sto~ b.1s, 
t_a. citar esse escandalcso crime contra a 
et,ca e a verdade que lo, o 1PM ( Inqué­
rito Policial-Militar) feito para Jpurar o 
chamado caso do Riocentro. Pre-"Sidido pe­
lo então coronel Job Lorena {mais tarde 
promovido a g eneral. "JJm só), o 1PM 
f~1 uma grande la, ~.1. pois chegou à men­
tirosa conclu.são de que o c..ipitão Wils,cn 
M achado não erJ um c11111mo~o terroru 
t~, mas ape:nas um vitima. E. de promo• 
çao em promoção, W,lson l\lachildc hoie 
em dia já ê tenentc•coronel. 

MEDICINA PRIVADA 

Domingo passado fui '-"Js1tar 01cu com­
panhe1ro Ronaldo B ,arque de Hollanda na 
C asa de Sallde Sant.:.1 Lúcia, cujo proprü.~• 
tário e o Dr. Gui 1crmp, Romano, Jd e-m 
Bot.afogo. No momt:nLo cm que eL esta,·.a 
na recep ção, chegou um casal. A mulher 
t:Stava grávida e d, ... :-.cja,·a medJr t::-ua pres­
são artenal A fui c.:1onJna da recepção 
disse que a Casa de Saúde não t1oha um 

.1oetor de emergênc1.i, mas que medi.:.nte o 
pagamento de umJ ·taxmha . a crnlher 
p oderia ser atendidJ. 

O marido da ulher gravida pergue-
tou: - E quanto (;. essa td:,;mha? 

- Cr$ 16 01JI. 

0 casal foI embora. Mesmo mdo de 
táxi .sairia mil1S bJrato ir a um hospital 
,1úbhco. 

1:. assim que funciona a chamada Me­
dicina Pn,· ida. Cobrando ''ta:\jnhas'' es­
corche.,tes. 

COISAS DO A:--A:-.:IAS 

O jornalismo ainda exerce um cer to 
fascínio e hd pessoas que adoram c;air per 
af" dizendo que são jornalistas. Fui infor­
mado de que até o Ananias Batista, aque­
le -,1mpáJjco tnilitante do PDT. e:;tá com 
essa mania. Meu informante - que é um 
sujeito conf1dvel - garantiu que o Ana­
nias declarou pubJicamente : "Eu ~ou jor­
nalista, fiz o Curso Assis Chateaubr1and", 

De\"O e!-clarecer ao prczadç Ananias 
quP esse Curso A~~•i_ Chateaubriand ~ão 
dâ a ninguém o direito de '!xercer o 1or­
nalismo. Seria o mei mo que eu fazer um 
Curso Rui Barbosa .. sair per ai dizendo 
que sou advogado, ou fazer um Curso Dr. 
Adão Pereira Nune! e sair por aí afirman­
do que sou médico. 

Negócio é o seguinte· Ananias, sai 

dess-a fria! 

CORREIO DA LAVOURA -
JOR OR SILVINO OE AZEREDO 

REo•Nç~l FUNDADO A 22 DE I\IARÇO DE 19
9
1
1
7 p TEL 767.2725 _ CEP. 26250 

~ AO E OFICI NA: R. LUIZA LAMBERT, - . 

~orTOl> CHEFE EDO 
ROBI NSON BEL EM DE AZER 

0 ,.--eroR _ coi.1EflCIAL 
GERSON SELEM OE AZEREDO 

Ãlh ,1~ COLABOA.kOORES: scOSO JUNIOR, A" ,úr,.::OPA·IUSTA, 
t,.,nA.Uu. SERCIO FONSEC.i. ARlHUR MESSIA\.~~I CELSO MAfHINS. vu .. TOR L?u:_etRO, 

E ,1., °'HEtitFELOEP., IVAN l[MOS SOUTO MAIOR (Art:NTI, ÁRlHUA BARROC.0,:l-~C.Y Rll'-1 """ 
~~AAz, f1hJ CAVAL.~~t.T_I, fNOCt< .. CAVALC IA OE CARVALt ir:tAAC e; • 
MAµi.ol\6~0 • .S,0~Ali ,4+f!A ~ <QNIA MAR 

íià Nossa 1:>iocesCc-' 
'l4lf"_::ff? 
~ 0.Jt,OR1ANO -Bl~P.:> OIOCESAN:::> 

Conseqüências esperadas 
O Vaticano 1J '1962- 19'351 m;,rcou pro­

fundamente a Diocese de Nova Iguaçu que 
!oi Crfada apenas em 19&0. 

◄ Dom Honorato Pfaura SCJ. que aqui che-
1,:ou em l 9G2, primeiro como admini~trador 
diocesano, em lugar de Dom Wa.lmor Battú 
Wlchrow.~kl. e n partir de dezembro de 62, 
como scgu-:ido bispo, teve a feltcldade de par­
ticipar dO Concilio em todos os quauo pe­
nodos. curante uns três me.sei c a d u ano 
Dom HonoratrJ esteve na Europa ocupado 
como padre concllar e tentando contato$ que 
rc\·ertnam paro o bem da dloteie 

Ja em ..-nar,;o ri~ 65 com Honor a.to deixou 
;y )\"& Ig,1:itu r,ara assumir o seu nnvo p;cr­
\'IÇO episcopal de coadjutor em La.Je, SJ.n!:1. 
Catarina . Não teve as~tm tempo de introdu­
iir a rl'novaçao e<mcillar na diocese ~to 
coube Inicialmente ao administrador dloce• 
iano Dom Josê Oonçalve.s da Co.,;ta 1abrl1 a 
no\·embro de 1966J e de modo e.speclal ao ter­
<:t:1:-o bispo Dom Adriano fIYpoli·o que foi 
nomeado cm 29 de ago:c.to e tomou pos~e em 
6 de novl'mbro dl' 1966. 

A Diocc!ie de Nov~ Iguaçu aproveitou-se 
<la r .no\&Ção conciliar. Diocese nova ~em 
t-rudi('"J~ (em e-~rutu1"2~ definidas, sem ru­
m,s claros benefíciou-se das e~c;perada:; coo­
seqüências do Vaticano II. muito particular­
mente do espírito pastoral que distingu~u 
esse Concilio quando comparado com os Con­
-:iJ1c, .. Ecumeniccs anteriores. Q:•rtamente to­
dos os Concílios quis~rnm .ser doutrinarlo.:s 
e pastorais_ Ma.s o vaticano 11 põe um acen­
to muito forte -:10J aspectos pa.storajs d.1 V'.::!a 
da Igreja, sem delxar de lado o !und:imento 
do1:1trinal, ba'-e~do !1ª Revelação, no Magh­
tér:o, na trad1çao viva e na discussão teoló­
gica. Es:.se acento pastora) foi de suma lm­
portãncta para uma diocese :iova como a 
nossa, 

Graça: aos doc·umentos conctllares e a sua 
regulamentação posterior. assumida µelo 
Papa Paulo VI e pel .. congregaçõts Rorr1a­
n1a.;, o terceiro blSPo, com a colaboração do 
c.ero_ e dos religio.::sos. Póde enfrentar a 1:fw 
t~açao de nossa Baixada Flumin'!nse no que 
diz respeito aos problemas religiosos e a o.s 
proWema,i. social~ ., 

"L.u~e~ Gentium" A Luz dos Povos>. 
con_shtu1ç~o dogmatlca, doutrinaria por ex­
celencla, e no consenso geral o documento 
conciliar ma~ _impartante Toca proítr.1da­
mente no mistério da Igreja, como Povo de 
Deus, no qu~J se situam a hierarquia, os lei.:. 
gos, a vocaça.o universal à santidade. o." re­
JJgJoso.s, sua tndole escatológica 1quer dl.zl•r: 
orientada p a r a a plenitude do projeto de 
Amor de Deus que só se realiza no final dos 
te~pos) e, como por_ito alto dos ~ete capitu-
10.s ~nteriores, tambem a p0sição singular de 
Ma.ria SSma. no misttno de Cristo e da 
Igreja (cap. VIII). 

Ceste documento fU':ldamental e ae outros 
documentos complementares foi possível de.s­
cobrlr Hnhas _pastoi:ats que, aJém de corres­
P?nderem ao esp)~lto do Vaticano II. tém 
· u fundamen~ ulUmo na palavra e 00 exemplo do proprio Jesus . São hnhas pa.sto­

iªiS. a um ~e,rnpo biblicas l estão claramente 
xpostas na Bi~Ua Sagrada), cristológicas 

íte~ a Jt.sus Cn~to como centro e como rr­
ferenc~a absoluta) e eclesiológlca.s !marcam 
a IgreJa em todos os seus aspectos mais pro­
fundos, ~li:; ª Igreja Quer ser essencJalme-:i­
te a IgreJa de Je.iu.s Ctisto> 

ME:':1clono com o primeira destas linha~. 
embora multo brevemente. 

• No dia 19 pauado, pcl;~ lC 1 4 ' ct:·u o 
P. Jo~ Fernandez coujU paroco da p;..­

róquia de N. Sra. de Fáttma. em (;êuetmadoa. 
E.mbora sofressP. do hgado e do coração há 
muitos anos, teve morte r<'penttna - •·1nrar­
to agudo do mlocà.rdio·•. como dlt o dr Paulo 
Roberto a Ma.rtt:a... na certidão de ôbito o 
P. José Fernandez Cou1ll nasceu em 21 de 
agosto de 1921, na Oahza (E$panha1, veio 
para n0.tta diO(("Se em j::metro ,,, 19G7 
foi ordenado padre em 21-03-47 Depois de 
pertencer a Ordem dos Marcellnos. v~KJ para 
no.~a diocese em janeiro rle 1967 como prt­
meiro padre qur- Dom Adriano aceitou para 
o seu clero Em re·rerelro de 67 a&aumJu a 
paróquia de N. Sra. de Fatlma, em Queima­
dos, como &ubst1tuto do P. Enrlque Blanco 
Pico que foi então ':lOmeado parO<'o de s. Se­
bà .. tião, em Olinda fNltopolls,. como paro­
co o P . JO$é comprou díver50.s terrenos para 
novas comunidades, aumentou substancial• 

d:~:údS: r~:&~nt~~~~ g~es!!:~rl~s A~~~ 
;as comunidades, tanto quanto ?()S.$ivel. Ain­
da este a<:10 o bispo diocesano fez a visita 
pastoral a paróquia do P. José e teve ocasião 
de conhcc r pe ... .J.lmente as ln1dat1\·a.s e o 
zcio pa!toral do seu pároco. A morte do P. 
Jo-L• fo! m;;ito , n,ida por !eus p~roqul...rnos 
M 15hCC êo dia 20 Dom Adri '."10 e- muitos 
padres concelebr .... .--am n S'"a. :.tis.sa dt co:-­
J>O prC" c·n:.c, _ com a matri.; !ataj.ã. ,ntelra­
mente. Depois da eneomendatão do corpo 
fPlta _por Mon.,. Arthur Hartmann. padre 
mais 1odoso de no!.sa diocese (86 aaos1 fez-

o cn terro, ate o ct:m1 serio de Queimados 
onde repousam os restos mortais do P. Jose' 
Grande multidão acompanhou o enterro, re~ 
con~ecendo os méritos do ~eu vigário duran­
tt- nnte e quatro anos. 

• O J ublleu de prata de Dom Adriano como"' 
bispc de Nova Iguaçu teve como pontos 

ahos a concelebração com alguns bispos e 
muitos padres. no dia 06 ldata da pa:::se há 
vinte e cl·nco anos>, no dia 10. no lesa. tam­
bém concelebração com varlos bispos e qua­
.:.t todo o cler<? de nossa diocese, com o envio 
dos novo~· rntnu!ns dos sacramentes e gran­
de participação popular No dia 17 0 !.ESA 
ofereceu ao .Irmão b1sp0 uma homenagem de 
can~ e numeros musicais, com a p:irtici­
paçao dos aluno.s e da comunidade. 

• No dl!l 17, domingo, Dom Adriano pre­
. stdiu a Sta. ~lssa de Primeira Eucaris­

tia na Catedi"aJ, a.s !Oh, J á tinha antes às 
07h30, concele~rado a Sta. Mis.sa de er .. ~ •. 
~~ ~=~~:n;~r~_a, com O pároco P . Fernan-

• No domingo passa do, dia 24. o irmão bis-
po celebrou a Sta. Missa de Crisma, na 

Catedral, às 10h Eram uns 30 a 40 crisman­
dos . As 18h00 crismou uns 150 jovens na 
Igreja de S. Sra. de Fatima e S. Jorge Por 
motivo de c:toença ,:ião póde c_elebrar a Sta 
Missa, que ficou a cargo do paroco P. PedrÕ 
Alexandre Sobrinho. As duas crismas toram 
mutt? bem preparadas pelas equipe: que 
funcionam nas duas igrejas. 

• 26wll, reunião ordtnarta do conselho 
Pr~bitera.1. Resolveu-se aceitar a deter­

mlnaçao médica de repouso absoluto para 
Dom _ Adriano A diocese fica entregue ao 
vigár10-geraJ P. Renato Stormacq CICM e aos 
provJgãrios-gerab P. Luiz Co.stanzo Brundo e 
~lrMda~e~~1Và~ª~~Í~~!~ o bispo se restabete-

• 28wll, gra1!'lde marcha de adolescente 
_ crJanç-as da Can~elár1a para a CineJ/n~ 

dl, no centro do ~o de Janeiro com 
t1c1pação de vartas dioceses A rofflaria par­
aJertar mais umn vez os ãutorld quer 
a vlol~ncia que se tem praticadoades para 
mente. contra adolescentes e crtnn"ç~Pune­
ultlmamente na cidade de Duque de C~~~ 

Como Jesus é o Salvador, o Redentor, o 
Ltbertad:>r da humanidade, em todos os seus 
.... ,pectos, eAsenciols ou acidentai-'> - únl l 
Salvador da humanidade no seu conjunto e 
de cada pes.c;oa em particular - a ac~o da 
Igreja de Jesus Crt.sto tem de atingir todos 
Os aspectos Individuais e com1r.Utàrio.s do 
Pov? de Deus. sentido da vida, sentido aa 
P~~.soa e dn comunidade, cultura e ctvlltza­
çao, trabalho e lazer, progresso. eronomla 
esportes, artr ~ e clenclas. políUca. ecumenb­
mo. paz do mundo e da.s naçôes, .$Otrlmento 
do Povo marginalizado, pro01emas soclai."I rm 
ge,ral. materialismo. as diversas Jdeolo~las 
que marcam o nos~ tempo, A razão dl'" aer 
Para a I~reJa esta no anúncio da ,c;alvaçào 
que, ~'-to nos trouxe e no nmúnclo do Sal­
vador unlco que f Jesus , "A Igreja acreotta 
qur Cristo. morto f' l"t"'SSuscJtado para tOdos 
pode oterec-er ao homem, por seu Espírito ~ 
luz e as forças Q':_lt lhe permitirão rorrespOli· 
fer à sua vocaçuo suprema . (,. J Acredttn 
1{Ua1ment, que a chave. o centro e, o fim df' 

to<fa história humana se enrontrarn 

• As 1.. 1 1-.-n •. _ 3 nas paroquias de Belford 
Roxo, s. Sebastião, no Sábn.do dia 14_12• 

de Ro~ dO'i Vf'ntos, às l Oh, e de Mesquitá 
no domingo dia IS. às 17h; do Bairro da Lur. 
no domingo 25, às 09h e tm Cabuç-u. as 17h, 
no dia 29-12 às 08h00 em Belford Roxo N 
Sra. da Conceição e às 18h30 em H•liopôu.S ~1dªm confiadas pelo btspo dloct-sanO. lmpe~ 

0 por do<'nça, aos respecUvo:, µarocos. 

Senhor e '-1'.estre" 1Gaudlum et Spe ~~ 1iru 

• Falecru. em São Paulo, no dta 10 d/ 
novembro Pa.u&do a Irmã Clarlsse Beck 

francl:;cana de Bonlnnden. que rot supt'rlo­
ra provlnc-Jal nn sua Provmcia Rrllgtosa e 
~~~~J1~~a do Instituto de Edu<-"a('âo santo 

• Dom 1drJano agredece o todô.:i o.s irmão: 
e Irmos que lht" deram os parabén 

los vinte e < lnco anos de traba!ho a "~ pe­
em No\'a Tl{Ua<;u. prometf"ndo Inclui~~~ ~~nl 
r1n~nrnte c-n 11uas orações. :s a-
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PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphciel Dr. JOÃO MORAES COSTA 
r>SICôLOGA CLl!\;ICA 

PSICODIAGNôSTICO E l-'SICOT"atAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPit. DE CASAIS 

UROLOGIA 

CONSULTóRIO 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2.• a G.•-telra.. c:a.~ 13 à.s 20 horas 

Rua Bernardino de ~!elo. 1399 - Sala 303 

De 2.1' a 5.ª-feira, às 16 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BR.~SIL. CABER.!, 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

Tel 768·0313 - Nova Iguaçu•RJ 

Conv,nios: PF:I'ROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - A.\UL - ADRESS - COCA·COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE - TELERJ 

Rua Prof. Pari;), n.0 58 - No•:a I1rn.açu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(DEITLll'iG 5 UA. LTOA l 

~ OC'ULOS l\1'JDF.l<'!OO 
• CONSERTO€ 
♦ Ol"IC'INA PRóPRIA 
<> SERVIÇO RAPIDO 

I 

j 

KAISER - SAODE :3RADESCO 

RESID2NCIA 

Rua Dr Rel·ae Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA l 
Rua Otavio ·1 arquinio. 61 - No,·a Iguaçu 

I1 

nr. Hi'debrando Cianni Marins 
Dr. C!áurlio ~iedel Marins 
Dra. Aria Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSOLTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

.@'ta. ~ .~/,/; ..J>Z <§:;adia~ .9:lta 
CO:-ISULTA COM HGi?.A MARCADA 

L) 
l 

Ci... dCAl,-OIC..;.-CAA:l1 Y-1A 

Con:,: fül.J, Jt.;.i.t l.1;,: r P.ir~::, r.!::i~1:b, s,-S.'fOS'-1!. f,?Jt;LL 

f k;..: flua B.;;1 •~ ~ Pirai ~ngJ... 43- Apto 101 - Qlo ~ Jan~ ro 

cor:SULTA COj! / 

.. ' f!.I: lp 
J • ro 

otlca ,amoca 
Apudhos Aud.i1ivo\ - Laun de Con-

- Óculo\ - Pratas - Relógios e 

Artigos P.1r;1 Presentes. 

Tudo Sobre VAR!LUX 

Cons.rto~ cm Ccr.l- filmes e P.cvcb.\ões 

PRATAS• Preços especiais 
Fara Revendsdores 

RUA OTAViO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. JCL'AÇU - CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

~o(l-QO-OO(rO<H)Qo<-0000 >o-.:->e~~! 
CO,.\'ENIO~ 

SERVIÇO ODONTOLóGlCO ESPECIALIZADO ~ li~;::NRO;CA 

• VULCAN o 

• CO!IFA 
• M..:>NTF'Pi~ o . .2i FA• .. UUA 
• PATRONAL lNPS 
e F/\TIMA EMPRESArUAL 
• INCRI, 

e HvTFL BRASIL 1 
• USl~l'ED a 

;Ol'IIRIAMEN'l"E DAR p M 10 HOT<A<> __ FR"T'RADA F>:! .. · ,ICJAN'C' C('')R.t Nº 213• • RIO CLINICAS g 
\ MESQUITA _ FSTAr,o DO RIO TEJ YF'):1F. 708-2'!04 • DENTESERVES - SEDEQ i OOl><><)--------~--~-1, 

CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA - "- ~ 
ci U?OAZPIRAÇÃO de gordura loc:duda 00 -lbdoma, cntura. c:ulote, i::oxas, n6degas, costas, axlas, papadas, mama grande de homem, etc.· 
• P-..Ã~TICA DEt.WM para__,,_,...,~ lurr<lnlS, cl,,c:er. 
• PI.Ã$TlCA 001.BOOME l)Oladhniçlo,eslllas,lladdez,depros.OOS, c:lcatnze,;. '•.J CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZparadMnulr, oumentar,des\llOO,trahlras,desmde&eP"'• ~~ • TEL"768-Q313 
e f LÁSTICA DA FACE ""31, tosta. lalerol, pá.l;,e!ns, QUOl<O, i-tir,g. • 
• FIÁ'>TICA DE~. clca1J1z .. , IUm0r03 de pelo, QUWT1IM1n. 

., 

PÃGINA i 

SHERLOCK HOLMll 
t\E\\ 1 O:"\ e.; DE:. BARROS (ABI e ABRAJE.EJ 

SJr Arthur Conun ooyle, seg~ndo. alguns h~:.Orladores 
foi lcvaao o:1. rofundo do ESPlnttamo Crlstao, unpf'1!8: 
.11onado cor... u rr, res da Guerra 

Abençoada sen51bllidade esptrltual 
Apos seus estudn~ de J..tedJClna e o aeu livro A s1un, 

IN SCARLET, dedicou-se à literatura. 
seu.) estudos de pSlcologla e aociologla enriquece:aa,, •ua 

!lteratura sobre SHERLOCK HOLMES. 
sua p.sico-sociologla lhe Ya!eram multo Inai.S do que aa 

tramas polictate_cas. 
Hi:.,oria:i.do O ESPIRITlS~lO, de1xOu•r;o.s precios.a, "?.iet~ 

vaçêes sobre a medlumdade e seus praticante.!. 

Sert.a. d,ficil ~tsabe1ece:- a diferença entre o estudo aabr ... 
o 1--!Elllt'~I P " ,:1, MEDlU!'ilDADE • 

Mldame Eh3abe!.h d Lperant:e no deixou qi;._i.:,.. 
nuto-oloórafia rectosJ.. onde c1_1Stmguimo.9, a aut-O·crittca e-;! 
renômt'noS ran ! . .:amas de medi unidade 

~Iultos anos mais tarde ir~mos pre.senetar a fCiJttiçio 
oe alguns fato.; e o m ca::-actenst1ca.:. c1 ... nt1f e,.. atra·{t '1a. 
medium rll.!Sa DJUNA. 

Mas Madame E11z.abeth le...-an:_ta sua ~istona detde a. tn­
ta•:icla., enrtqaecendo as ob3ervaçoes c1entlfka.s com fetJõme_ 
nos slngularu:;imos de convivência com O.:; FA?•rtAS;).1A3 lN ... 
FANTIS .•. 

Somente porque. prtmc1ro pre.s,dente <!o Grupo F.. ... 
André Luts I Rua Moncon:o Filho. 27. Rlo de Jan€iro r .. ~~ 
ciamos a administração durante a fa~e AURE . .'\ DA ~!EOir 
NJ.r;ADE DE 1..'M DCS MAlS AD~!IRA VEIS MmIUNs DA 11::­
.',IA.,;IDADE 

R A. Ranierl deveria escre·wer seu valioso lino. ~a e:ni 
,·âr~u llDgua•, :,0mente ,obre Petxotmho Pelo m~ o:.s 
comprometemos, ambos, sobre es.sa tare~a. 

.Sobrecarregado na época com múltiplas tarefas e nos 
Just1f1c~mcs: dezenas de 11L'"los de cria_çao. ct1rttor do Colepo 
Leopolao. Diretor de um Gmasio oficial. Profes ar ec ~ _ 
gi0 Pedro II, Profef.sor da Univers1dade do Estado do Rio de 
Janeiro NO ANO DO . COMPRO~IISSO SOM~"TE_ a!;m d& 
d.lvul~ação ora~ e l".iCtlta de nossa Doutrina NAO PODERu 
ATENDER AO DELEGADO D~ POLICIA DE SAO P~L"I.O 
TRABALHA.NDO EM CIDADES PACATAS ... 

F,., ele nesm:, 1ue conres:ou publicament: a w.~,-­
dade 

MA TERIALIZAÇOES LUMINOSAS é best-seller; em atp. 
mas linguas 

Vamos \,'altar :i escrever aLé a compllaçao das cn ... .ic.u. 
como fizemos com o ultimo: ENTRE VERDADES E SORRI­
SOS. qua.-:e er~otado .. 

Hespe1tando a religiosidade ae a.!gu...-i:s parente!!, e tari 
mo.i ~'la.mãe Isaura. Senhora Ninfa, Dona Slnhi. fia . .\ntc­
ninha. Moreninha, Dona Lúcia. Tia Angêllca. Dona Iraceu, 
Irmã Fausta. Irmã Léa, Tia Chtca e muitos outros 

Quando os aventu reiros do estudo da SAGRADA IIE 
DIUNIDADE resolveram esmiuçar o5 ta.tos que levanUu=n 
~u:p. 1té1.!I d~ FRALD.ES .1ào respeitaram nem a hor..,r:ibL• 
ciaae do M.t.OIUM. nem as taracteristlcas de urua CltNCU 
SÓCIO ?-!ORAL. 

.-\-; Ciên("1a_s socio- morat.s. perfeitamente estudada ~ 
r:1ósoros escolasticos e comtianos. caractenzaram a PJ!lÇáa, 
do OBSERVADOR JUDICIOSAMENTE PASSIVO Passi11> 
quanto a não interferênc!"' na seqüencia natural e f!pcm~­
nea dos fatos. 

Quando o cientista Allan Kardec recolht:i :mlhartt ~ 
dado.s esta.tisticos URBI ET ORBI . selecionando com cnt.:­
rios científicos d~ ANALISE E SL',"TESE. alem da IJEIOIJO. 
LOGIA ESPECIFICA. dl'sprezav~ DEZ SUSPEITOS PA!U 
NAO RECOLHER UM F ALSO. 

A5- ~A~fARAS ESCURAS sempre mereceram a attu~ 
dos fotóg:rafo.s a fim de que a luz. n:itural ou artl!ic.ai uao­
influencia~sem os fenõmen0s ti..-;ico-qu1micos. 

~ta, os curiosos sectaristas não souberam respeitar as 
e~gcnclas ectoplá~micas ou de fluido A, B. ou e para as 
c·x1gencias J-mbient3l:S, muito m~us de ORDDI !\IORAL E ~ 
PIRlTUAL, do que bio-tistco.quimico. 

No capitulo criterio-o de O LIVRO DOS !1.ftC'lUNS cobre 
PERGUNTAS QléE PODE.'10S FAZER ,\OS MtDil'SS. .Wln 
Karder. faz a distincão clara entre FAT.\LI!>MO E' nF:I"EB· 
~UNISMO RELATIVO. 

Respel,acido moralmente a LIVRE ARl31TRIO d:, Cfl, 1ft 
humana e destacando a RESPONSABILIDADE de perm.l!l!'~· 
to:;, pal1nas. atos r mten~·àL's, Allan Knrdec eleva rnoralmtit"" 
te as duas criaturas divinas, em seu pm1cionamento ttdlpo· 
rário: ENCARNADO E DESE."iC,\R!>ADO. 

E é estudando psico•bio-soc1;1lmentr- a criaturl hlll;1~J 
Que Sir Autur Conan Doyle faz de •eu sHERLOCK HO-
uma 1nLc-Lii;e."lc1a JiHe para agir \Ias prinapatmentt pars 
nssumlr as respon. abilidades decorrente~ 

NICE E NEIA 
FESTAS E souvE;:,,.IRS 

5-:- , 1c.,-, completo de .. buf r" 
Bolo) Art1!ith.-05 • Doces bnos 

Ornamentações de mesas cm get 1I 

TELEFONE 767-ü0,5 

RUA SANTA LUZIA 7J 
NOVA IGUAÇU RI 

' 
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A SENTINELA - A TROMBETA 
BEM TOCADA E O POVO 

JOSÉ DE PAI\ A Nl·T ro 

1 0 r Jrmtt.0.11. ~;i\'etnos 'l er l fm.11 do ele-lo, o 
:Jclb '.J'laº "--- mal~ preocupam-te com o destino do 

rnrns, r~d urn todo. Tardiamente passam a compreender 
' 0,t~ ,.,mo que a. de:c;truiçã.o da Natureza, 
f., ~ I !-Ob ~IVer,;,o~ :1. spccto "• é a ex­

!,: ~ t ncao ela Raç-a Humana. !::.-

) 

!J··m, .. • r., o·nd• , 

! 
e :.iucce~ de 0<..:u,s e pteJe­
rc-m ounr apPnas vozes hu-

. manas Que falam mo1s de in-1 ~er~ezas do q~e de reais ::;o-

lo na primeira Epi~tolu ao 
Cormtios. 14: 8 - Porque se 

tjt a trombeta toca um i-om in­
certo, quem s-e apretentarà 
pJra a batalha? Deus, por 
mtermedio de Ezequiel 13::S: 
l a 51. claramente descreve o 
oftclo do verdadeiro protela: 
Suponhamos um pais contra 

_ de!;Cr.cadeada n. guerra e cujos hab1tante!:ó esco­
, qual StJ~ nt;c ~les para _ticor de atalaia. _Se este, ve~do _o 

am um _edir seu te:-ritono, to:.:a_r a tromb.!ta para act,ert1r 
;.migo 1n~-ª 0 oro. embOra ounnoo 1~1uHo bem o .-om da 
1) po,o. e -e_ J;.e tiZer ca~o e for collud'? pela espada, sera. 
tfOillbeta. nao la sua morte coletiva. Ouviu o som da trom-
1'1 ponfave~ ~~rou O avbo do ata~a1a, tornand0-.)e respon~á­
l)t:ta. ~~s 1~r :-eu proprio t:xternu_ruo. J\!as .aqUc!l!' que at~n­
ftl a~s.m.? do atalaia sal\·ara a .:eua propria_ vida. 
"tr ~od~;~i~mente ~1;;q:.11el aoverte tambem a .sen~.nela, nos 

r..r.1culos ô i ~ntmela, vendo que chega a ~pada, ___ .lo to-
?Jas :-e, beta para a visar o povo, e a cte::>tru1çau levar 

cart5 a. trom uer 'dentre eJe, e::.te tal 101 levaao _na :ma m1-
~;.u3 noa ~ 0 ._eu iangue, o .-entmela, cobrarei de ~L n ti 
~,.,dade, m do ~Jl.omcm, te co_n::.t1tu1 por ~entme~a ~obre _à 

>, 0 fil,ho 1,. tu pai.!) ouviras a pa1a, ~J. da mm~a bOCJ. 
~~..a de rsra~ris da nunha parte. :::ie eu m~!>er ao 1mp10: o 
f Jli anun~ nte morreras, e ~e tu nao falarei:; _ a tempo 
,:..~o. cer~ dco "eU mau canunho, moru.rJ. e.::::;e 1mp10 na 

e,; dt:5\'Ja~o de ~as O ~eu .·angue eu o cobrarei de t1. Mas, 
.-A mi?~ ªtu 'tnieres talado pa_ra desviar o m~p10 do 5e_u 

quari d perversidaac ele nao te QUl!:>er ounr, morrera 
~:~ni:Wdade. mas t~, sentinela. bvra..:::te a tua Alma. 

0 Israel de Deus , 
tempo profetico. I~rael significa o mundo in-

Hote~ e~ece Emmanuel que: ··Em todos os ~extos das 
L.:r~~j;:J~srael de\·e ~er considerado, c?mo o s1n:i,bolo de 
~ a Humanidaàe terrestre, sob a eg1de ~acrossanta do 
C;~;o. • Leia: "O I~rael de Deus", no terceiro volume de 
v Brasil e o Apocahp.:5e. 

MORRER NÃO_ É O FIM 
HERBERT CEZAR DE SALES 

1 
Sou infeliz! sou infeliz" - gritava constantemen~ 

~~3 senhora que morava num luxuoso apartamento d 
~ sul do Rio de Janeiro. t ·d de 

•·calma"- dizia sua amiga quando tinha a opor um a a­
t<. 1.iz.er alg~ma ~oh•a, pois do!la Esmerald~ era ext~~~ce 
utr:.te neurótica e quando começava a falar nao dava c 
,..ra ninguem. 

Em um.i de ~uas neuroses, dona Esmeralda resolveu a~­
wr com a "ida e tomando uma quantidade enorme d~ co -
.,m.dos. foi parar no hmp1t~l em estado de co~a, fic~~~i~ 

•~,...J.C.te tres dia" entre a vida e a morte. ( Alias, a. 
• ,. o que ela qu~ria, porém, para sua :surpres~, ,c~nt~~~~~: 
na .. quando percebeu que sua tentativa fora inutll, 1 

toras lamentações contra a vjda) • infeli-
~ Dona E~meralda. por que tan~a _revolta e d ta~~a nte dos 
- .. de 3e a senhora tem uma po~1çao prn,ilegi_a ~ 1ª te" 
..imeros brasileiros que morrem de fome. d1aname~ m~ 
,-.Élllltou o Dr. Karl. com interesse em a1udar aque ª 

&.,J;"J .:~ ;;·:f ~~ i1~~:
1{f; apesar de ter tanta riqueza, pot 

ll ~soas Que vivem na pobreza e sã_o felizes ed e~d~~r~~~ 
..Ugo uma _dor muito gr~nde que nao possod 1 tive uma 

rot-m._ VeJa, doutor, tu1 uma. mulher_ casa a, uando 
.. a e vma feliz com meu mando e minha filha, q 

t .. .una _Viagem para o E1>tado de S~o ~aulo, .0 cai~r qfo~ 
v.mando óir1gia bateu em um cammhao e ª 1· do . tâ.rde 

'.'n',\tl. quando acordei estava em um hospital e.J11ª1~aviam 
-~ 

1 abendo que a minha filha e mtu ma~~ 0 ara mim 
Trido no de~stre. Por is~o de:=-eJ0 morrer, pois PS u infe­
. -...a, não ttrn mais sentido sem os dois que amo. ºiver ~t.: 

d.ou1.or, n_ada tt::m graça para mim. Para que v • 

----~~

11 ;~e~~à~ e~~eJ_'{uia e realmente triste e co~; 
,41fo como a fenhOra re sente. Porém, permita;~~odos 

\IJ.. 
1 tuna coi.sa: a vida apresenta sur_presas 

5
foª garantir 

Porém. na~a acontece por acaso. Assim, po · , dor" 
~ "H'!:tu sornmento está sendo visto pelo noSfOEf:1:xistl.Sse 
.. tü ao do~tor, não acredito em Deus, pois se 

l tan:.a rofrendo tanto". ,,. . -em seu 
c.r nona E-mealda, o fato de a senhora :~ª:xi:ui, pois 
~ e ·-li~ í1lha não quer dizer que Deu5 na as dores da 
.r ;orrio a senhora outr3:s pe~oas sofrem co e veja que 
-l -0

- ~ <::Ute, mmha amiga, pare Ulll: Pº~tos nos fazem 
rn ... ra\'llhosa _e que e::ites acontec1me n xão nota-

. um P')uco ma1;: e ne~te mom~nto .de r\d~ aprovei-
• n... vlrCiade i)Omo_~ felizes. Dona &mcr:rtc-;a de que 
!l r~, \1.inid.ade deste instante e tenha n~ c poi.S a morte 
t ta. f.i.r~ -eu marido feliz e f'Ua t'i a , -ofrendo por 

~rrt~ e eles ettáo juntos da ~enh~~a, ~omento, re­
e Porta'!lto. pro~re, a partir dâ~. ~uP. Deu!" existe 

r.. 
4 

l ~opc~~l d{: Y!d,1 com a certeza e 
[), t~_ lbandonou". _ . avilho:--a~-- Sint .. 

Karl. nur.ca ou·-.- 1 tlintas coisas rnar tade de -~h or-: r 
it: r 1ha <.ltnt o de mim. f.mto vo~strou um no, 0 

,r1 J :n, ~mpo :..orn1-, .porque vocé m_e mr a quem tanto 
t 4z agora l.U deseJ0 viver para f~zc . ,09 e .;::e ainda 

.:-, , JlOis (: a vida CO!l.tlnua, eles er.tao vn obr;g;i.do por 

l 
;i;, .o. f· ""º me vendo. Doutor, mult~ma coisa para 

!!i ...... ,. QoJ~..., ctu•.·.ro ttrvir, quero tazer alg lo-
Doe P Inpo • . atravl:3 do diá. 

J a1 ,'gr d m1:-ralda, rena~ceu p;:,ra a nda morrer não é a 
Jt- • J. 0 Dr. Karl e Compreendeu_ que • na verdade, 

1 'P:'J;:r~- o- .Probkmas e que ser 1nfclJ:r einfel1Z não é 
r UlJl er utn ao .eemelhanre. ~ue d de todos ~ 

#J ~ itri t'nte querido e sim viver_ 1::;ola 
1
Ja p;:ira a no" :.1. 

<>:ir.;, ka a lição de Donrs E~rnera 

PASSATEMPO 
BARAO DE l\lUTAMBó 

POLv!ÇAo ESCANCARADA 

Cont nuam lançando todo tipo de lixo , inch.L:Ive o de 
r H1uo., e L :ni,_ ~, fin Iguaçu \"~1.1.,,_ São 1nontc:.:. cJ~ er.tuihu, 
Ce todas 1_ ong~ns, circundando o que rc. tou da Matriz de 

Nossa t'ienhora da Pkdade do 
IguaS!iú. Ao lado ctquerdo, onde 
r~i.ite um breJo, d.e onde na~­
cem águas - ant.'.". limpa. -
~t..l srndo d, ~pcJado grandr 
quantldade de olev. DaH, a 
.).gua poluída segue para o Ria~ 
cho Lavapé.11; def'te, para o 
Cónego Mangança I ou Ribc1• 
rão do Brejo) e, deste. para o 
Canal Iguaçu e, d1 ste. para a 
J.>a1a de GJa~abara. Ja que L3-
tào falando cm detpoluir a 
Ba1.~ . . ni>da como começar 
pelo oleo. que esta t.;endo des­
pejado no citado brejo, onde 
mu.itas espécie~. da sua micro• 
sal.4na t!stá .-e extinguindo. A 

dia 15 ~e novembro, Por um ~~~~~a~aeç~~sft~n~:ist~o~a~~~~~-• 
pelo Se.Se - Nova Iguaçu. Do grupo faziam parte rc-prl'"­
sent~!'ltes da c_asa da Cultura e do Instituto Histórico local. 
A_ biólog~ Luc1lia Gimenez tambem fazia parte do grupo. 
D.a :_.egumte, '? profcs.:sor Ney Alberto providenciou denúncia, 
~~ ~1~f~~0~1v1l, onde foi multo bem recebido pelos servidores 

As ~guas. ria.scidas no citado brejo, servem de altvio às 
pla~ltaçoes de posseiros ez:n Iguaçu Velha. Com a palavra, 
};Ol tant?, os amigos do Meio Ambiente e os organismos com­
petente.-. .. ~spcramos que o dinemico Profes-"or Jubiraci, da 
~:;t1mC~~~a~~m:efu:::Pre faz, ajude a salvar a.s águas que 

REVOLUÇAO 

. Só uma revolução conseguirá, a longo prazo, =alvar no.-:~o 
Pais: uma Revolução Cultural. A r,efasta crise moral, que 
l'e abate robre o Brasil, não tem precedentes em nossa H.13-
tória. 

Ali ORA SERA TOMBAMENTO 

O ;eizínho Antonio Joaquim Machado que, em péssima 
hora, v:rou prefeito. teria, num ataque de bestialidade, con-
1undido tombamento com derrubamento... e mandou de• 
molir o prédio (de 1908), da antiga Municipalidade (ali foi 
sede da Càrn'.lra e, depois, da PMNI). Para inverter o trh•te 
fato poderemo~. desta vez, tombar (pr~ervar) o monstre!l· 
go que é o p. dia da P:0.1NI, ~obre a indigesta Rodo\'iária 
Arruda Negreiro.:: (coisa do nos::o urbanismo ridículo). Pre­
cisamos de circul.;.c,:ão de ar.. derrubar o monstrengo irâ 
despoluir nossa po.1.,.1ição arquitetônica. 

PROJETO LAVAGEM 

Inescrupulosos propr.ietários de restaurantes estão in­
dignados .com a idéia de distribuir restos de comida aos 
pobres. É que, para algumas casas de pasto. . . a carne, de 
hoje, é o pastelzinho de amanhã. 

IGUAÇUINOS E IGUAÇUASNOS 

Temos verificado que o lixo é, realmente, uma das gra:i­
des conquistas da civilização. Em Nova Iguaçu, iguaçuino~ 
estão emporcalhando todos os recantos. Enquanto isso os 
iguaçuasnos estão retirando, de !ários pontos, recurso;;. re­
novâveis... mas, com ·'renovaçao" desastrosas. Inúmeras 
crateras estão se formando, graça~ às retiradas de grama e 
de areia. Na Gleba Modesto Leal o desmatamento continua. 
Lá os posseiros - que não permanecem durante a semana 
- 'só vão, pa:ra o ex-paraíso, ao final dela, para desmatar e 
caçar. 

REFLORESTAMENTO DA SESNI 
O pessoal da Biologia, da SESNI, estã reflorestando a 

Serra de Madureira (parte do Maciço de Jericinó). O reflo­
restamento deverá, com o tempo, alcançar a~ ~erras de 
Maxambomba, Cabuçu e Marapicu. Ê muita raça de enco•ta 
a ser reOorestada. Os donos de pedreiras deveriam, para 
purgar os estragos que fazem, entrar na luta pelo reflores­
tamento. Outras empre~as, que poluem, deveriam fazer o 
mesmo. Paralelamente os organismos público-", responsáveis, 
deveriam impedir, de uma vez por todas, as queimadas e 
desmatamentos . 

SABIDINHO 

O cronista recebeu uma baba, para falar do amor (?) de 
Zélia o tal do Fernando (Sabido) entrou, sem_ Querer, na .. 
quela de ajudar a desmoralizar a mulher brasileira. Feliz­
mente nem todas as nossas queridas e mara,·ilho::-as mulhe­
res são da carreirista laia . 

ESCRITóRIO CONTABIL SESIL LTDA. 
Legalização de Firmas e Autônomos - Escritas Com'-=r­
ciais e lndustri.:lis - Impos;to ,1.e Renda - IC!\J - INPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇ.-10 DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 
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A CRIANÇA NA BERLINDA 
ARTUR MESSIAS 

A dramatica i;1tuação da.i. cri.J.nça e ado~ezcecte::i do 
nosso pai~. i'Ó pode ter um reves com a apllcaçao ~kna da 
Lei 8069/90 fE~tatuto da Criança 1 • Es-a:,- e ,.1 opinl.à.o. cad.a. 
v1;>z mais. das pesti1oas que acreditam nos atei pr_og!esslvo.; e 
democràtico.<1 da Lei. que foi aprovada por unanun1dade das 
llderança.s partidarta.<1 do Congre~so Nacional. . 

D('pois de- 1 o.no. de vigência do Estatuto, foi cria.d,;, o 
conselho Nacional da crtança e do adolel'Ctnte. O R10 de 
Janeiro, também ja empo::;sou os membros do Con.selh<? Es­
tadual. Ma!=!, em relação aos Conselhos Municipais de J?1rei~ 
e aos Con">elho i Tutelare:.i ~tão havendo alguns obs~aculOE 
Poucos municlplos aprovaram E<eU Conselho. ~o e _gr~vc. 
porque, egundo o próprio E~tatuto, os munlcip1os so tem 
direito ao repaSbe das vHbas federat.s e c.,tadua\.,:i para o 
at<ndlm;;nto às crlanra!", depois da Consolidação dos Con­
~elho~ Munlcip:i1::;, Tutelares e do Fundo ~,1unicipal de at n­
dim1•nto â. criança, a ser gerenciado pelo:; me1 b, o. "o \.ou­
!-elbo de Direito. 

Em Nova Iguaçu, a Prefdtura qua. e que não tem n,e­
nhum trabalho com crianças. Tochv1a. há uma gama con­
siderãvel de entidades não go·;n n:i!1lentais, paf5'ando pc 
dificuldades financeira· e 1:em con<liçõc ... de captação de rE­
cur~os. Era de .se esperar que o .rre. Jto Aluísio Cama bu:..~ 
casse agilizar A. oficialização do Con elho, ma;; desde o ar;•> 
pa.-c,,sado que , ni sendo jogado um ·•ptng-po_ng" entre a. 
Prefeitura e 1 Câmara. O jogo cde emp\.r11) so tem serv,dn 
para retardar .i aprovação e o funcionamento do Con~elh') 
Municipal. 

No mf:-:; de ag,:o.>to, o Prefeito ltlui_sio _ Oa.ma. enviou men­
sagem a Càmara di:-C'lplinando a cnaçao do Conselho. D1-
vcr6as entidades populare...; apre:>entaram emenda a pro­
posta do Executivo. no sentido de torná-la adequada a~s 
princípios básico.5 do E:,.:tatuto. Enquanto o Prefeito propo" 
apenas 3 conselhos tutela_rcs: o. movimento d~f«:nde a exis­
tência de G. Outra di vergen~1a e quanto a ex1~tencia de r~­
muneração para os con?elhelro.; tutelares. S~gundo as en~1-
dades, as funções do conselheiro tutelar serao tantas ~ tao 
importantes que não dá para se pensar f:~ voluntansm?, 
"Ao menos que não queiramos levar a seno o tr~bal_!!o • 
advertem. O Prefeito concordou com a remun~raçao com 
base no pil'0 municipal de salário, que hoJe e~ta em torno 
de Cr$ 46. 000,00. 

Não e-c::tã havendo concordância também, ~obre o núme­
ro de membros, do Conselho de Direito. As entidades suge­
rem 12 pessoas e Gama só concord3: com ~ pess_o~s._ Este 
conselho é paritário e será o responsavel pela deflmçao _da 
política de atendimento à criança e ao adolescente no amb1to 
do município. 

Enquanto permanece o impas."'e,~ o ·êÕnsêlho não é votado 
na Câmara. Uma comissão de vereadores ponderou com o 
Prefeito sobre a viabllldade das propostas populares. Tam­
bém o fizeram algumas entidades. Aluísio Gama transfer~u 
para à Câmara a decisão de acatar a.e:: emendas e na!. 
manifestou a intencão de impor vetos ao que for aprovado 
vamos ver como vái ~~e comportar a bancada do PDT e o 
demais colegas sobre tão importante matéria. . 
ARTUR :'t-fESSIAS é jornalista e ,•ereador pelo PT em ;oi. I 
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Dli 30 DE NOVEMBRO A 06 DE DEZEMBRO OE 1991 CORREJO DA-LAVOURA 

ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEIT{!RA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

BDITAL N· 211/91 
O Pre.sidente dJ. Comissão Pcrmanent(" de Lic11açdo 

para M.atcílJIS e Scrviçot da Sccret,1ria de Ad1nini:itrac;ão 
\ VISA que #nrd rc11liz.,r JicHaçdo na modalidade de To ... 
,.da de Pr,ços N·> 211, 91-CPLMS. a ser rcaLzada no 

próAimc, d1a I O de d~e:mbro de 1991 na sala de reunJ.io 
i• CPLMS. situ.,da a Rua Dr Athmde Pimenta de Mo­
ac~ szr.. nc:5-la cidade. à~ 10:00 horas. 

O Edital com as e:;pccif1caçc:,c.s. encontra•f.t.:= à di'-fº" 
,,çào dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG 

Aquisição de Mtd1camentos • Processo 02/12073/91 
E,n 26 11.91 

EDITAL N• 212191 
O Presidente da Comi.ssão Permanente de Licitação 

rara Materiais e Serviços da Se(fctaria de Administração 
,Ia Prefeitura Municipal de Nova l9uilçu. A VISA que fora 
cah:ar licit.1ç:o na modal.dadc de Tomadél dl Preços ~· 

.c12 91-C PLMS. a ser realizada no próximo dia 10 de de 
:embro de 1991. na sala de reunião da CPLMS. situada .í 
t~ua Dr. Athaíde Pimenta de Mo1a,s, 528, nesta cidade. 
.is I O: 30 horas. 

O Edital com as upecif1caçocs. encontra, se à dispo..-
1ção Jos mtere»ados ao preço de OI (hum) UFl:S:IG 

Aquisição de medicamentes - Processo 02, 12.116/91 
Eai 26.11 91 

EDITAL ~• 2·13,91 
O P re!idente da Comissão Pcnr.anente de Licitação 

para M ater iai!-- e Sen·iços. tla Secreturia l\.-lumcipal de: Ad-­
.lln1stração, ~\ \'IS . .'..\ que fará rcali;:ar licitação na modali.­

<,ade de Tomad.1 Jc Pn,o· N· 213 91-CPLMS. a ser rc. 
:ada n_o p,óxn~o dia IJ de de:,rr:,ro de 1991, na sala de 
eun'âo da CPLMS. s,tuada à Rua Dr. Atha1de Pimenta 
le Mora~s. 528. ncst,1 cidade, às 11 00 horas. 

O Ed1tal cr-.::n as r~pecificac;õcs. encontra~se à dispo~ 
ç~o uo~ in,cus,adps"" preço de OI (hum) UFl:S:IG 

Aquisição de medicamentos - Processo 02 2.117 91 
Em 26.l 1.91 

l\!ARDEN DE i,ARIA M EIRA 
Presidente - CPL· IS 

E DITAL N 241,91 
O Pre~idente da Comissão Permanen te de Licitação 

,ara ~-lateriais. e Serviços da Secretaria de Administração, 
\ VISA que fará reali.:;,r licitação na medalidade de To­
ada de Preços 1\• 241 91-CPL'.\!S, a ser realizada no 

,"óxime dia 10 de deezmbro de 1991. na sala de reunião 
da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo-

528. nesta CJdade, às 11 :30 horas. 
O Edital com as especificações, ~ncontra--se à dispo--

1ção dos interessados ao preço de OI (hum) U FINIG. 
Aquisição de M at. de Consumo. Proc.02/11.943/91 
Em 26 11 91 

EDITAL N 246191 
O Pre~1de-nte da Comissão Permanente de Licitação 

ara l\lateriais e Serviços, da Secretaria Municipal de Ad­
,,11nistração. AVISA que farâ realizar Hcitação na modt1li­
,ad• de TomJda de Preços N 246;91-CPLMS, a ser rea­
,zada no próximo dia 10 de dezembro de 1991, na sala d· 
eunião da CPLMS, situada à Rua Dr. Atha1de P imenta 

c1e Morae.s. 528. nesta cidade. às 13:30 horas. 
O Edital com as e~pecificac;ões. encont J-se à disp1 

,;ção dos interessados ao preço de OI ( l!un, 1 UFI~IG 
Aq,uisição de Mat. de Consumo - Proc 02/ 12.068/91 
Em 26 11 91 

EDITAL N• 247/91 

O Pre~idente da Comissão Permanente de Licitação 
narc.1 Materiais e Ser\iços da Secretaria d~ Administração 
\ VISA que fará realizar licitação na modalidade de To­
~ada de Preços N• 247/91-CPLMS. a ser realizada no 
1óx1mc dia 10 de deezmbro de 1991. na sala de reunião 

•
1a CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
'"· 528, nesta cidade, às 14:00 horas. 

.. O EditJI com as e:~pecificações, encontra-se à dispo­
• ç,1o dos ln'er•c:ados ao preço de OI (hum) UFINIG 

~qu,siçüo de Mat. de Consumo • Proc. 02/12.075/91 
tm 26 11 .91 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Pre•1d•nte - CPLMS 

SECRETARIA MUNICIPA\- DE ADMINISTRAÇ~O 

AVISO DE TOMAD"- De PREÇOS 
EDITAL No 245/1991 

O Pre!-iidcnte d.i Coml.::i;São Permanente de LicJtaç;10 
l ,r~ Ma~eriais e Serviços da Secretaria Municipal de Ad­

\l,1straçao, A VISA q1.1e fará realizar licitaçilo na modaJi .. 
1de de TOMADA DE PREÇOS N 245'1991-CPLMS. 
ser realiz,lda no próximo di,1 10 de dezembro de 199). 

a sala de reunião d,1 Comissão Permanente de Licit~u.:,-10 
ira M..uer,cn e Strv1ço1, situada à Rua Dr. Adiaide Pi .. 

1enta de Moraes. 52!il.. nest.:s cidade. às 12 .00 horas. 
_ O Edital <.om a.s e,pcc1ficuçõc-s. "'m:onua .. 5e à dispo--

UÇdO do, 1nttressaao, .,o preço de OI (hum) UFINIG. 
Aqu1~.1ç:-io de Mat Con~umo Proces~o 02/11.784/91 
Novas Iguaçu, 25 de novembro de 1991 
l\1ar.:!e, de Farta Meira Pre~ide.nt~/CPLMS 

SECRETARIA !\IU:-.ICIPAf. DE ADMINIS fRA(,.AO 
A VISO DE TOMADA DE PREÇOS 

EDITAL N> 253/1991 
O Presidente da Corr.1ssão Pcrmanc.nte de L1c1tação 

Pi\ra Mttcnaj$ e Suviç-.>s da Se:cretaua de Adm1n1stração 
da. Pccl<,tura Municipal de No,a Iguaçu, A VISA que fará 
reel1zar il:cHaçâo nJ modo1lid,1de de Tomada de Preços ~ 
253, 1991-CPLMS, a ser realiz.ida no p1óximo dia 10.12.91 
na s11la de reuni.io da Com1s~ão Permanente de L1c tação 
para Materiais ~ Serviços, s,tuJda â Ru.1 Dr-. Athdide Pi~ 
ment., Je Moraes, 528, nest., cidade, ás I 7 ,00 horas. 

O Edital com as especificações, encontra~se J dispo--
síção dos mteres,ados ao pr. ço de OI (hum) UFINIG. 

Aquisição de Mat. Ccnsumo - Processo 02/12. 169/91 
Nova ½Juaçu. 25 de novembro de 1991 
Marden de Faria 1'.leir~ - Pre.,dcnteJCPLMS 

SECRETARIA MUI\ICIPAL DE ADMI:-IISTRAÇAO 
A VISO DE TOMADA DE PREÇOS 

EDITAL :-.; 257/1991 
O Presidente da Com1ssào Permanente de Licitação 

para ivlaterais e Serviços da Secretaria de Admimstração 
da Prefeitura Muninpal de :slo\'a Igcaçu, AVISA que Caril 
realizar licitação na modalidade de Tom;ida de Preços r,.;, 
2'i7 91-CPLMS, a ser reahzada no próximo dia 11.12.91 
na sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação 
para rv1ate:riais e Sen·1ços, sauada à Rua Dr. Athaide Pi~ 
menta de Moraeo;. 528. nesta cidade. às 11 :30 horas. 

O Ed1tal com as espcc-ificações. encontra-se a di:po­
sição dos interessados"º preço de OI (hum) UF!t\lG. 

Aquisição de Mat. Consumo - Processo 02, 12.098,91 
Nova Iguaçu, 26 de novembro de 1991 · 

I\IARDE:sl DE FARIA l\lE:RA 
Presidente - CPL!IIS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS 

EDITAL 1\ 273/1991 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

para M ateriais e Serviços, da Secretaria Municipal de Ad­
ministração. AVISA que farâ rea1izar licitação na modali ... 
dade de TOMADA DE PREÇOS No 273, 1991-CPLMS. 
a ser realizada no próximo dia 12 de de:embre de 1991 
na sala de reunião da Comissão Permanentz: de Licitação 
para Mater iais e Serviços, s,tuada à Rua Dr. Athaide Pi­
menta de Moraes. 528, nesta cidade, às 11 :00 horas. 

O E dital encontra-se- â disposição dos interessados 
n o endereço antes mencionado, ao preço de O 1 (hum) 
Ulinig 

Processo 02/1 1.941/91, anexo ao 02tl 2 .071,91 
Nova Iguaçu 26 de novembro de 1991 

~IARDEN DE FARIA !\!EIRA 
Presidente - CPLI\IS 

D ESP ACH OS DO P R E F E ITO: 

P rocesso N< 02, 11. 834 9 1 
Baseado no pro nunciamento da A ssessoria de Contra ... 

le Interno - ACI, liomologo a llQtação na modalidade d, 
Tomada de Preçes N· 219 91. adjudico o lornecimeoto 
às firmas Unive"o Material M édico-H ospitalar Ltda. , o 
item de n 09. com o 101a] geral de CrS 32 .64tJ. 000.00 -
Damed Material H ospitalar Ltda .. os ,tens de n''s 01 e 05. 
com e 01 ai geral d.- Cr', 4 3 I 9. 850,00 - J. F D. T . Dis­
tribuid ,ru e Rcp1·l:~enraçõc!' Leda. ~ l\l E. os 1ten!', de n~s 
08. IO. I 1, 12 e li, com o 101'1] gera Ide CrS 3 1~0.307,50, 
autorizo a emissão da Nota de E mpenho no \'alor de 
Cr$ 40. 440. 157.50, em nome das adiudicadas. 

Em 25.11.1991 

Processo N 02 I 1 . 785 '91 
Baseado no pron11Dclamento da Ass, ssoria de Contro 

le Interno - A C I, homologo a licitação na moda lidade de 
Tomada de Preços N• 222, 91, adp1d1co o lorneomento 
às firma!:. USS Comercio e Representações de ~1aterial 
1\-lédico-Hospital'-,r Ltda., o 1tem de n·1 11, com o total ge~ 
ral de Cr$ I . 443. '120,00 - lntermed Comercio e Rcpre­
sentaçíto Ltda., o:-. itens de n"s 0 1 e 02, com o totnl geral 
de Cr$ 137 340,00 - R. P H Repr<•entações de Produ­
tos Ho!,pitalare:; Ltda .. o item de n9 03. <"Om o tOtiil geral 
de Cr~ 1 51 O. 990,00 - Neves Yassudu Comércio e Re­
present.1ções Ltda., os itens de n ·s 04, 06, 08, 09, 10, H 
a 22, com o tocai geral de Cr~ 8. 673.021.00 - autorizo a 
emissão da oota Jc empenho no ,·alor d• Cr~ 11.761.701 .00 
em noml!' dJs J.Jjud1cadas, 

Em 25. I I . 1 99 I 

Processo N• 02/ I 1 . 785/ 91 
&lM·a<lo no pronunciamento da Ase-e~soua de Contru-­

Je Interno - ACI. homologo J. lic1tac;ão na modalidade dl! 
Tomad;.1 de Preços N ,., 225/ 91, .idjudu,:o o fornec1mi:nto às 
firmas MED-IN Comêrcio e Representações Ltd,,., os itens 
de n'• OI. 02, 14, ,om o total geral de Cr) 5.42S 160,tJ0 _ 
Rigel !\1aterial Hospitalar ltda., o~ 1ttn!S de nYs 05 e 06. 
com o total gerJI Je Cr$ 7 0i6 700.00 - T. C.-RII\I In­
dú.stri.1 e ComCrdo Ltda., os itens de ff s 07 e OS. com 0 
tot,tl gc,·al de C,i 5. 832 -000.00 - C. Cordeiro Comercio 
e Rrprt:sentações ... l.tda., os itens di: n s I O, 11 e 12 ..:C'm 
o totll geral de Cr$ 1.219 766.00 autoriio a c-m1ssjo da 
Not.1 Je Empenho no v.,lor d< Cr) 19,526. 626.0tJ. em 
nome d..is adjudu.:Jda.s. 

Em 25. 11 1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA Prde,to 

P.&iGJNA 6 

E~:,C .J80~;~~tl'i!; ~~ .... 

PRLFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA FEr.:r, 

D,pcnso a licitaçao cem base no Inciso ]] A 
Decreto-Lei n• 2 300/> 6. autorizo a do,p,sa '00 ~ 22 
Cr5 77 . 780.00 - • emissão da Nota de Empenb lo, 
da Imprensa Ol c JI do Estado do Rio de fan01~ ª 1• 

Em Ili 09 1991 

!\IARlA CLARA BORGES DE MENEZts 
- Presidente FENIG -

Trnnn Ad1t1vc "'< 02 
Contrato OI 5 / SEDUR 90 
Licitação 009/12.001/91 
Processo 06_ 12 001,91 
Contr.nada Urbanizadora Barcellos Ltda. 
Phncii'.'ais alterações ObrJs adiciona:.s não ,. 

no projeto original. p :"\ 
Prazo :le execução 620 dias corndos. 
:-. inatura do ,ermo: 22 de agosto de 1991 

Te m•, Ad1t1vo ", 02 
Cont,ato 031/SEDUR,90 
Llcitução 034 SEDUR190 
Proces,o 06 11.885, 91 
Contr.,tada, Urbanicadon Barcellos LtJa. 
Principais _alterações: Obras adic1ona1s nãc pr~ 

no projc•o ongm-
Prazo de execução: 621) dias corrido . 
A m~•ura do termo 22 de ~,iosw '-· 1991 

Termo Aditivo N 08 
Contra:o 030 SEDUR 90 
Licitação 025 SEDUR,89 
Processe 06 12.002 91 
Contriltada: Urbamzadora Barcellos Ltda. 
Principais alterações: Obras adicion2 l'lâc r" 

no pro1e o origina: 
Pra:o de execução: 830 dias corridc-s. 
Assinatura do termo ad,t \·o 09 de outubro de I • 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

GABINE TB DO PRESIDENTE 

O Pres1deme da Câmara :Sbnicipal de ~coa !;. , .. 
RJ, usando das atribuições que lhe são co,ifwd» poi Lo. 

RE::,OLVE: 

PORTARIA :-,: 315 9 . 

Exonerar AI\A l\lARIA CASTRO DE ~!OURA 
do Cargo em Comi;s.10. Símbolo CC-2. de Ohc,JI d•.,,. 
binete do Vereador Jo•e Pereira de Mendonça. per soh,,. 
tação desr...- ccnforme proce.sso n ~36,. ~I n partir Jo \. 
02 (do,s) de decembro do corrente ano. 

PORTARIA N° 316/91 

Nome., , E DNALVA ::>AZ para exercer o C .. N\ 
Cmnissão, S1mpolo CC-2. de Oficial de GJb:net< do : 
reador Jose P erelfa de M endonça, per indicação dest<.' .. 
forme proce>"<> n S37, 91, a pan,r do dia tl2 (do,s) J, 
:embro do corrente ,ino. 

Publiqu~~se e c.:umpra~se. 
No,-., Iguaçu, 27 de no,·emho de 1991 

RICARDO GASPAR - Pr.s,Jente 

PARQUE DOS BRINQUEJ)OS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRtNOUEOOS NACIONAIS E EST~ 
PAPWRIA E ARTIGOS PARA PAESfl{IES 

TELEFONES, 767-7272 E 767·,..-

FUNERÁRIA SÃO 

[ I cor,vÊNOS: INPS. tPASE, Poúe"' •11. T~ 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS DA BANH.\, Pff D,;11'1 

MINtS'ftRIO DOS TRANSPORTES. COMPACT oR. PE 
ll VIGNÊ S.A., MINISTtRKl 00 ExtJ1CIT0. 
<.:ONCESSiO.:ARJA 005 ..EAvi-os FUI ll!IO'l: -

CEMITL-UOS PUlllJCQS Oé 'iuV-' • 

• M.A.TFIJZ• 
RUA 00,J WALMOR, 11 - NOVA l~.J.l~ti 

TEU.FONES: 767-45%9 E 757,a12,t ---- l 
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LA DOL(E vna 
Irio ~ Informal HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCON'rRO DE DUA:; GíiRAÇOSS 
AMVBRSARIO DE CRIANÇA 

-os~~~ ,:ta Turma do Sol_mar (de Duque de Cj,xia . \".)~: 
► m, mor mcntando a R10S3mpa nhte dia 18 ~ drz m-

1J,J.S ant·.:. , m o baüc com 0rqu~tra. Ta-,aJara, dia 2 
oda-feira) com acordes de Jean Kur1ak 0 espetaculo 

1 · da Ac3d<·mia Ter1.:sa Pcl.:.'Old d!a 4 e out.rus ath'l<1a 
~c-OS 1tt1ra1.,. Mas a f('~ta do dia 18, reun;ndo quinhento; 
'. .•• ~~ jos. eré. bEntftn·nte, cm prol do Lar de Narc!sa

1 
en-

.,. Q:üt 8 Turm,a do Solm3.! ajuda lOdos os anos. o show? 
,u;. :i OJ \ lps, o, ,rmao,.. Marc o e Ron2.. d, :los t m­

e .;!I aureos da Jorem Guarda. 

Sl.'Cfi:rto Brl:'"'!a e un dos maioi-es comu~;cadores do ra­
)t • ré c3?10CJ Ele aJc n Je Deputadu, br•lba n:i TV Ban-

ntu com o 1,rograrna A Cara,·ana do Amor qu~ e 
·. 

1 
mostrada em shows pelos club1;s <.:o Bras;J , .. Pro­

-~.l vJi ao :-ir de segunda a st•xta-ti:-1rn. às 14 horl.:>, s"m-1/ -m um grupo t.le con\'Jda.ctos espcc1:1is· que debatem um 
• .to cm pautil. h supn mteressantc e t nho as!~Stido 
_;do pos.so. E.,ta segunua-ft-1ra, d,a 2, por ex mplo. 0 'Pc• 

~:-o p.,:dir.o, que vem_ a ser Secretáno ae .c~mu~1:cação So­
da Prdeltura canoca, fala sobre as auv1dadc-, do setor; 

!~tr1Z Moniguc Alve~·. que passa_ por momento.; d r1ceis. vai 
_ entreüstilda pelo Albl'rto Br.aola. Quarta-feira, dia 4 
.., e \"'fZ das atrizes Ana Veloso e Tuca Moraes, cL :o que 

~ 1t r1orL-- em ponto. FalE:.;. em Brlza, lembrei correndo: 
b;,do. dia JO. ele com.1.nda o ~how no Esporte Clube 1.ta­

r.bn dia 13 como.nda a festa de elci<;ão da Garota Cass1:-io 
E .ngu. e d!a 21 o super shvw no Forro F: rrado, <'m N. Igua-

,.i._ H_aJ~{e~~eg;~rreJra~~~u~i~~ ~~cc~~~a ~a imprensa da 

COXCERTO 
PópO rapido com o deputado fedrral Nel.::on Bornirr Ele 

!lr~a\'a ue Br~1ha naquele instante. O Dcputauo bnlha no 
e lgtesso. voces .sabem Sentimentos na socledade com 

.... t. pr~-matur:i do Cap,t.Ao Magma. do Corpo d".! Bomb. :­
u c.ty. personalidade de grande estima em todos os se­

d, atn- dade.:. Perde a sociedade com a morte dele. Os 
,m..;o;. lamentam profundamente. Foi acidentt! de ca:rro, 

.' lle •abado, l'm Para.cambi. Chlco R"'s, da Aca..:~­

. SJl :\Ia,or, recebe abra<;os em grande estilo: idade nova 
. m .11te Do1s Projetos Da Paz e Um Concerto em ca-
~ Pn.ca ·agitam a famo'-a Academ a. O primt"iro abrang-e 
.• .. nl..adn para grandes empresas nesta. época de Lnª.! Üt! 
,. O outro dt'Stina-se. como já diz o titulo. a apresenia-=­
<.: fm pra~as publicas com o coral e músicos totaliza-nü'o 
~ soas. Vale conferrr. Volto ao assunto. 

C'-~-\STRO'iA 

Pensei e,tar ouvindo Elis Regina. Era a cantora Le1:'l. 
"nt .. ro. uma chata de galocha e que e detestada por ínai.s 

C:. m-tade do meio artLStico. Metida a esnobe, ela .mlta EHs 
n saguczos. :Mas não canta grande co:sa. V, pela te,·~, 

1 lilllta ate o sorriso da saudosa Ehs. 
EJis, Elias, o que querem fazer com você . .E inaldaGe i~­

') Uma Lti!a Pinhc.;r0 da vida. . é dose pro mPU vb1.1a':'" 

• 
V'lltaram os baJes como nos bons tempos no Km 14 A 

:t.m No\·a. formada por mús~cos da melhor qualidade na 
""3.:.A1. alem do t1maÇo de cantores como Helton tdisco no­

a Jntecendo na praça). Janeth e Celso. cadenciam os nt­
nu no.~ de sexta e f-ãbado e tardes de domingo na 

'mn~. O mcs de dezrmbro, ocupado totalmente com ban-
,.. de final de ano, não vai apresPntar shows com outros 

"~us da mrlhor m-U'-ica br.;.sileira, ma.. os grandes espe-
- roltam em jane;ro de 92, em altos vô05:. 

ra. temp0 de ba.lar apenas com Alma Nova 

FOLHA DE FATOS 
JUt; TRABALHD!OS ARDUAMENTE AO FAZER 
1ATAA VONTADE DE DEUS 

· 0112 .1991 . 
,t''SAQ: MANHA E TARDE - 09 00h às 16:0011 
AT!!0CI!,Al)()RA: SOCIEDADE TORRES DE VIGIA 

~ ' te 1ia 1.0 de dezembro de 1991 as Teste_mu!)h_aa 
J~ová tsLarao reunidas para reallzar sua A .. -emo_Ieia 

d ~-W que abordará O seguinte: Que trabalho reallza­
'1 -le encerra o maior potencial para felicidade. agora 

r:11'0? Q~e oportunidades lncompará\-e1 ha. para 

E.. lS Pttgll:"l.tas serão satisfatoriamente resJ>Ond1d.-:--St/°' ma. o qual ,nclui 02 (do,sl dtscur.sos pr1nclpai.S. 
eª q:1~ a \Ontade d~ Deu~ govern3 '-U!l Vida?''..'!' .. Nos .. 
r "'l n, t.i ida - Fazer a Vontade de OeU!i 

.ane t est..:- c.re~ntt e usufrua ao maxin ° esse pro­
- •1>< ~ 

OUTRAS PLAGAS 

FcSTA DF; 15 ANOS 
CASAME:-.Tm 

HOLLYWOOD 
Ro·:fo\"ia Pre~id"ntt. Out·:"I, K:rr 1 i 
Telt'on,s: 767-3565 e 76:'-3012 Acor ccêncla badaJath·a rnov!mentou Vol:a RedonL...a no 

d -!>ado de- muito calor eleiçao ela Rainha dos e m1 e à 10s 
t 1ª~ue~a slmpãt.ca cidade. Fo. no Clube e; 1rncrc1- .. re H- '---- ---------

1;.ao . e A/Certo Aqu,no e coordenação do sempre J 1 1al ,.,ta 
JOSe Marqm•8. • SabatJo acontecendo a ftstn tlc Garota Pr1- --~========,,-
m~vera-Verao da Região Sul Flumlncrue. tm Rio C1..ar.., d. 
mctat,va e das Sccrcurla.s de Turismo das c1Uad.es da cer­

c n . ..1 1\ No n.ght-club Fanta.sy em \"olta Redonda acon­!"c-• nd"'-1 d a 6. ~ N'o,te das Balzaquianas. promoção an~al que 
/1t!1nto':» llh.)r.,. cJm mais Ui! quar .. nta anos. Uma tf-.:a...t 

CANTORA [., AIA 
Estou .,,bendo -1ue a aia ... a c.mtora Joanna andou G.­

zendo que <1ei nota a rt speito da cantora t<:mpos atras fal:i.n­
d? que ela ro~u a cori.ta em Nova Iguaçu ('ln um :show anun­
C'l~do. Nao foi o :show da festa do Fernandho Moreno, não, 
fo1 outro ~how. Acntcce que na.o dei nota alguma. Ao con­
tra.r .o, ~em.pre fale bem de Joan na, que arno de pa1xao. 
Quanto n ca'ia quero quí' ln~ esqueça po,s nem a conheço 
e nem Jaço questào. COnheço a cantora Joanna e conhece 
o_ Sr. L:ncol, que e bom caratl'r e que trabn[ha com a que­
rida Joanna. E fim de papo. Que esta aia libere meu anJ? 
da guarda. e so o que Pl'ÇO . 

TOQtil::S 
1 -, Em almoço especial na Rodeio. ao Jade do Dr João 

Batista Barreto Lubanco, dia desse..s, Dr. Lorettl. Pre~ldt·nte 
do Tribunal de Just:c;a do Rio de Jane~ro, o Juiz Luiz Carlos 
Gu.maraes, do Tribunal de Alçada, o Juiz Jo:)e Peres. da la. 
Vara C1vel de Nova Iguaçu e o Ju~z ~'Ianoel Alberto. Auxiliar 

.! Presidenc,a do Tribunal d,; Justiça 
2 - Um vaivem de celebridades elTl Muriqu:, últ~rno do­

mingo. Bodas de Esmeralda. de Clélia e Laf'l Máximo. Dla 
inte1ru de f"esta que e-les merecem. são queridos na wc1cda­
de e cültivam amizades hã t:rntos anos. E.SS!!S am:gos do "'º­
ração }e ;aram os abraço$. Não foi possível esticar ate Mur:­
QUi no do~ 1tngo de sol, mas mande meu abra~o v:a sa•elil -. 

DOIS TOQUFS 
A - Esco.'\ de Samba L:·ão de Nova Iguaçu com enreúo 

O Ltao na S; ·a d~ Ilusõ-:-s Janeth Clair . vem a mil 
para o carnava,. Os meninos carnavalescos Fâbio BorgPs, 
Paulo Sotcl!o e Ad lmlr Braga desenvolvendo um bonito tra­
balho para 92. Ens~. '>s concorrtdo.s às quartas-feiras <Pago­
de do U'âol, sextas no Téms Clube de Mesquita <com lotação 
esgotada .simpre) e sât.-1dos na quadra 1que passa par refor~ 
mulaçao total. camarott. novos, 36 ao todo). garar.t:a de su­
cesso lotai ano que vem. O enr.-do vem c,r,ndo dest'nvolv:do 
a toque de caixa. Em alti~s~mos vóos. 

fT1JUjf. 
1,'~~fh ' 
~/J~~ 

r. APRESENTA 

l\cste sábado, a partir das 22 horas 

A KOITE DO PENSE EM M IM 

Pagode Força da Cor Filhos do Forró 

Apoio: Colchões Ortol:om 

Gloos 
B - Academia d(' Müslca Teresa Madeira com datas 

marcadas em dezembro: dias 9. 10, 12 e 13 no address da 
Rua S•·bastlão Herculano de Mattos. e no dia 11 no SESC 
São João de Meriti. São sempre l'Spetaculo1 de muita catego­
ria com a marca de Teresa Madl',ra. o que jã vale o J-how OBS. Entrando de 20 as 22 horas, ca.-alheiros 1.000.00 

e damas grátis. 
JANTAR 

Dia 13, o grande Jantar de confratern.zar;ão desta colu­
na. reunindo cento e cinquenta colunávets de todo o &,?do 
do Rio. Claro que todos. . pagando. não estamo~ em v·mpo 
de mordomia em hipótese alguma. O jantar suprac~tado foi 
organizado durant~ muitos anos no Hollywood Disco Club, 
na Rodeio. no Time~ Bar Club e outras ca.~as noturna: Ano 
passado, com as obras da RioSampa. não foi possível o even­
to. mas e.'ltt.- ano. stm. tudo cert1sslmo e com data !lll•.:vJII. 

Show da casa no esquema, Banda Alma Nova e ~ can­
tores Helton. Celso e Janeth em ação. 

o.s Uquets do jantar estão sendo entregu"'s pe-Ja Consuelo. 
Anotem na agenda. 

Praca Santos Dumont tem "Festa 
·do Interior" até o dia 15 

T inicio n, sexta-·eira na Praça Santos Dumont 
a Festa do Interior, evento organizado pela Apae - Asso- ,•i· 

ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais de N. Iguaçu 
com O apoio da Sccretilria MunKipal de Promoção Social. 
A festa continua hoje e se estenderá pelos dias 1 6. 7, 8, 
13 1~ e 15. 

· No decorrer do e\'ento. se apresent..irdo diversos artis• 
tas. entre eles Neguinho da Beija-Flor. O1cró, a Escola 
de Samba Leão de Iguaçu. os grupos L;, Vem S,1r1ba e 
Filhos do Forró e o sambista Ze do Gato. 

Tod..1 a renda arrecadada na festa sera emprPb.lda na 
Lonstrução da !:tede- da Apae de: Nova Iguaçu e .na prepa­
ração do Natal das Crianças cfas Creches Mun1c1pa1s. 
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, A visita de Luiz Tiriri, o técnico 
campeão da Catetoria Mirim de 1991 CORREIO DA LAVOURA [~~r~~G?3 

tv!OSCOSO JUNIOR 
~ IGUAÇU (RJ) - ANO LXXJ.U DE 30 DE NOVEMBRO A 06 DE DEZDlBRO DE O tim~. de tut~bol ad 

d? NiJopolli. FC. que fez uU1t') 
boa campanha no Carnp llla 
nato Estadual da T rc t<i• ~ Sentimo.s muito prazer, orgulho e ~attsfação em_ ter re­

cebido a visita em nossa redaçao, na última t.erça-telr~1, do 
ovem Lutz éar10s Mendonça, o . Luiztnho Tll'u l, tecntco 

J·ampeão de 1991 dirigindo a equipe do Icbeu, do Balrro 
àotafogo oentro do Campeonato Igua.çuano de Futebol Mi­
..im roÍoovidO pela Liga de De.-,portos de Nova Iguaçu 
tLDNÍ) o coblça.d1sslmo titulo, como Ja sabemos, foi con­
qu.iStadÓ dia 1? ultimo, no Estádio Jul!o Kengem, em Quei­
mados quanao o:; pequenos atletas do lcbeu derrotaram. 
pela cOm.agem de 2 a l, no tempo normal, o time do Gremie 
Jardim Lucrnna. 

com apenas 25 anos de i.dade, mostrando ~er bai:.tar1te 
comunicativo, Luizmho e o tecmco campeão mais novo de 
q,ue se tem noticia no :111unic1p10. Com :ma batuta e incon­
testável capacidade, ele conduziu seus pupllos até a partida 
unal e a con~equente conqul,:;ta do campeonato. Como trei­
nador, es.$e e o ~eu primeiro titulo. No ano passado, d1r_lgindO 
0 propr10 Icbeu, Ucou em quarto lugar na classU1caçao ge­
rai aa competiçao. Ele dirigiu ainda a equipe do Verona FC, 
tambem do Bairro Botafogo, e jogou no time de adulto do 
Fofinho FC. Atualmente at.ua no U B. B. l União do Bairro 
Botafogo). 

Apesar de ter sido campeão com todo merecimento, do 
:guaçuano de mirlm, a verdade e que Luizinho _Tiriri não 
gostou da organlzaçao da LDNI. "'1' amos campeoe.:,, porque 
i1ossU1mos um excelente quadro. No entanto, tive~s de 
transpar difíceis barreiras que em nossa frente i:;e u.zeram 
Je obstáculos. No primell'O turno, para se ter uma idéia, na 
lógica teríamos de ser campeões, porem ficamo:. sem o t1-
tu10, tendo este sido entregue ao ore:mio Jardim ~uciana. O 
..:ampeonato do ano pa~:sado, que t_mha como diretora do 
~vlinm a Dirnea Frõfe de Souza, f01 bem mefüor que este, 
poi.s além de contar com um numero maior de partic1pan­
t:,·, 'unha muita organização", disse o técnico campeão. 

··se exbtiram problemas extra-campo - continuou L~i­
únho - mo.;tramos que dentro de campo temos uma equipe 
Je pequenos J ogadore~ bastante alia_da e treinada, e por 1.,.,so 
t.:stamo~ empenhados na luta pelo b1-campeonato", acentuou. 

Ja em Janeiro de 1992, o Icbeu estara d1~putando o Tor­
neio de Verão da LD?\TI, na~ categorias M1nm, Infantil e 
Juventl. A intenção da diretoria do Icbeu, que é composta 
por Kleber Conceição _(presidente), Luiz Carlos Mendonça 
vice) e Robin~on .Selem de Azeredo tdiretor de futebol e 

i;;àltor~chcre do CORREIO DA LAVOURA). é também a de 
filiar o c1ub-.:? n:, Feder .... ção e.e Futc:bol do Estado do Rio de 
Janeiro lFERJ>. 

Antes de encerrar sua entrevista ao CL, Luizinho des­
tacou o inaispeni..á.vel apoio que recebeu do nosso editor­
chefe e de Ivy Hartman, esta fundadora do Icbeu. "Gosto 
demais do Icbcu, pnncipalmente da dona Ivy Hartman. 
sendo assim, ~empre darei tudo de mim para aJudar a ele ­
•,ar o nome do clube" - di::;se ele, acrescentando, no entan­
to, que não oesc.arta a pos;,ibüidade de um dia 0·er transferi­
do para dirigir uma equipe mirim que disputa o Campeona­
to Estadual. 

Luiz Carlos Mendonça têm horário fixo no campo do 
.J.ntirrudade, toC:.os os sábados, das 8 às 13 horas. Ali ele trei­
na uma base de 80 atletas e está aguardando mais gente 
ainda. Luizinho reside na Rua Vi::conde de Irajá, 431 (Par­
que Flora,, com a esposa Janaína e a íilha Tainá, de àoiS 
aninhas. 

Mais uma vez, aproveitamos a oportunidade para para­
benizar todos aí no Icbeu, principalmente ao Luizinho e atle­
tas, os quais transformaram a dedicação, garra e amor em 
armas aliada.~ contra as barreiras que tiveram de enfrentar 
... o longo da compet.içào. 

OBS.: O time mirim do lcbeu, neste sãbado, a partir 
das 9 horas, no campo do Intimidade, enfrentará amistosa­
mente o time do Falcão FC, do Bairro Botafogo, que é diri­
gido pelo Wellington. Serã a partida de entrega das faixa~ 
e ao mesmo tempo uma revanche, pois o Falcão, no mês de 
julho, pl!rdeu para o Icbeu por 1 a O. o time do Icbeu de­
~;erá jogar com Ivan: William, Elvis, Chimbico e Marlon; 
Oilsmho, Ale~sandro e Vinicius~ Fabiano, Joseildo e Jailton. 
No banco: Jean, Waguinho, Marlon Conceição e Bruno. 

NATALIA CHEGOU 

Esbanjando ~aUde, pesando 2.640 kilos e medindo 47 cen­
tímetros, Natãlta chegou e agora é o centro das atençõe~ 
da familia Souza. A linda menina nasceu no último domin­
go, no Hospital da Aeronáutica, na Tijuca. Os pais do bebê, 
Aparecida Maria e Ricardo, estão radiante; de alegria com 
a presença de Natália, a qual ee tornou, sem dúvida ne­
nhuma, a alegria do lar do casal. Desejamos saúde, paz, 
a legria e um crescimento bastante fe1iz para Natâ.lia. 

Meriti tem Sebrae nos moldes 
do de Nova Iguaçu 

Foi inaugurado nos últimos dias o Centro de Ser-­
viços do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Mi­
cro e Pequenas Empresas do Rio de Janeiro). de São 
João de Meríti. A unidade. a exemplo de que já é rea­
lizado no Centro de Nova Iguaçu. oferece aos empre--­
sários informações sobre legalização de empresas, en-­
dereços úteis nas atividades de indústria e comércio 

1 e exportaçãc e importação, entre outras. 

MESOUIT A COM PROBLEMAS ENFRENTA 
OLARIA NA RUA BARIRI 

Com remotas poss:billdades ú 0 consegu r 
sua cla~sificação para a próxima fa.s ~ Co 
Campeonat-0 &tadual de t 'utebol do Rio de 
Jan'.'. iro da Prtme;ra Divisá.o, Chave B, a 
equ!pe do Me~qu1ta FC, também com muho.s 
problemas internos, estará enfrentando nes­
te fim d( semana a equipe do Olar:a. lá. na 
Rua Barirl. Com apenas· sete p0ntos ganhos. 
o Mesquita tentara vencer seu.::; últimos jo­
go~ e torcer para os primeiros coloca•..!os per­
derEm Pontos. 

A próxfma rodada a su disputada ê a de 
numero nove, referente ao returno da com­
petição. Os jogos programados sào esses -
No sábado jogam: Olaria x M%:~u:ta, Bon­
suces5o x Fr1burgo e Portuguesa ,: Fr:bur­
guense. No domingo: Madureira x Volta Re­
donda e Cabofrlense x Paduano. 

OBS.: O.s clubes qu~ aparecem tm pI.­
meirO plano são possuidores do mando àe 

camp0 ; , portant; jogam em casa pcT~o <:!e 
suas torcidas. o Nova Cidade folgar á i-J 0r­
que o Miguel Couto l a~u (.10 Canp ... onato. 

RESULTADOS DA 8' RODADA 
No últ :mo flm de semana foram d.spu­

tados os jogos da rodada de número oito, 
na qual foram registrados os resultat!os -
Cabofriense lx0 Nova Cidade, Mesquita OxO 
Madureira, Uniãõ Nacional 1.xO Portuguesa. 
Volta R(.donda Sx0 Bonsuc~so e Padua­
no lx0 Olar!a. 

CLASSIFICAÇAO 
A classificação até o momento é a ~eguin­

te: 1" - Madureira. 12; 2· - Volta Re<lon• 
da, 11; 3 · - Friburguense - 9; 4· - Pa­
duano e un:ao Nacional. 8; 6 · - Bonsuces­
so e Mii!squlta. 7; s· - Olaria e Cabofr!en­
se, s: e 10· - Portuguesa ~· No•:a ~aC:s?, 
4 pontos. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DA SEGUNDA DIVISÃO 
PROSSEGUE COM EMOÇÃO NAS OITAVAS-DE-FINAL 

Depois cie Já ter realizado duas S€11.:a­
ciona:.s rodadas referentes as oitavas-de-11-
nal, o Campeonato Iguaçuano de Futebol da 
St:gunda Dívi~ão, categoria de adulto e ju­
niores, ed:ção 1991, estará disputando neste 
domingos os jogos da rodada de nümero 3, 
os quais prometem prosseguir com muita 
emoção. 

~ partidas, que estão programadas pa­
ra ~e inictar às 13 horas, com a apr.:.senta­
ção do juniores, estão assim organ.zadas -
Chave C: <Adulto) - Três Fontes x Olin­
da e Selva de Pedra x Ouro Fino. Chave D 
Unidos do Cobrex x Vila Cláudia e Prima­
vera x Aguia Dourada. Chave C 1Junlores): 

FC Bras:le.rinho x Olinda e s~Iva de Pedra Y: 

Agu~ aDou.1ada. Chave D - Roma x Vila 
Clâ.udia e Palmares x Fama. 

CLASSIFICAÇAO 
A classificação dos clubes. por pontos ga­

nho.~. apos a realização da segunda rodada, 
é a :.eguinte: ADULTO - 1·•J Selva de Pe­
dra e Unidos do Cobrex - 4 pontos; 3 1 

Olinda. Ouro Fino e Vila Cláudia, 2; 6 -
Aguia Dourada e Pr ma\·era. l; 8 - Tres 
Fontes, zero ponto. JUNIORES - l ', EC 
Bras:teirinho, 4 pontos; 2') Fama 3; 3 -
Olinda .Selva de Pedra. Roma e Palmans. 
2; 7') Vila Claudia, l; 8·) Aguia Dourada, 
zero ponto. 

Unidos de Olinda enfrenta Apostólico neste domingo 

D v:.s~o d .. 1991. C!'cle ~, .. ~~~ 
tou pela prlme.ra ·•ez a C(I 
p':'tição, voltara em 92 e rn. 
[':)rça total. Para ccme~a~ rn 
tlme par t e pará de Vár 0 
a mistoso.. e ainda dev 
disputar um q11at1rang: 1 

com a partlcipação c!Q (;~ l' 
de 1:3angu e mais outra . d~es 
equipes. O Nj opols dtve~â 
disputar seu~ Jogos do e n 
peonato de 92 no &·tad ~ d 
Volant"!S. • O diretor d 0 
portes do Me$qu.ta FC e • 
rá se transferir para (1 C; ~: 
po Gran'JP, Ele, em ~== 1) 

rectnte com Antonio s.l!' 
Presidcnte do Campu..\ca ... ja 
d c-ixou tu d o pratlc:i..m 
acertado. o tim~ da Z -
Oeste do Rio. poderã c1Jn;·•~ 
tar a:nda um técn.co de P~­
so. como po~ ex1·rnp10 Esp,. 
noza, Antonio Lopes ;,; J a .. 
Pereira. • Falando cm M, : 
qu!.ta FC, ficamos sab~ndo 
que a folha d~ pagar.1 ct) 
dos funcionário:: c!o a:·,-.nP. 
gro mesquiten~e está ~o ,,;.;_ 
melho ou se1a, tem ~n, 
gastando mais qu-: 0 ci.:,.,·­
nível. E quer.p acaba pagar.. 
do por .... o:so sao os atli:tas qr.. 
16. estão sem receber o', ti_ 
chc.s ha ma s de um mtS. f _ 
ra o salário QU! tambem ". 
receberam. • Neste sàba"' 
a parti~ das 16 1'..oras o • 
di V'eteranos do EC Mig,_ 
couto diSputara uma p:..- _ 
da ami• ,osa contra ar".:. __ 
da mesma C'ltegor'.a. do P( ­
eira FC de Comendador 5(.;.. 
res. A partida acon~ ". 
Estac!io Joel Pereira. em ~.1 -
guel Cryuto. e O I Cam, •. 
nato de S ;nuca da Arn~"' 
o qual sera dl~purado !'-e E::.: 
Adçga da Chacrinha. do n~ -
so amigo Naldo. será me· 
d'.sputado no próxicio dia g 
de dezembro. Os· particl~.:.!;-

A excelente equipe de futebol vetHano 
do Unidos de Olinda FC, da locaLoade de 
Anchieta, disputara neste domingo, a par­
tir das 10 hora~. no campo do As d~ Ouro, 
no mesmo bairrb, uma partida em caráter 
amistoso. 0 adversário do Unidos será o for­
te conjunto do Apostólico FC, de Nilópolis. 

Equ.pes: Unidos de Ol'nda - Sérgio; Te­
_·ez,,, Valter, Valmir e Geraldo; Nelsinhc . 
DiJi t Ad~mar; Ricardo 1Clóv:sl, Héiio <: 

tes do evento. que set.J. ,:... 
tlupia. São 0;, segum1 ·_ s .il.i . • 
cos,:, Jún O!', Z~ca, Mana. Er.· 
co. Matsinho. Darci 12.'fnh 
Ei~do, At - ,r C;;.;:lin~ ..... l.~ 

Na semana paS'Sada, precisamente no cio­
mlngo, o Un'.dos empatou em 1 a 1 com a 
equipe do Unidos do Tenente Lassanca, de 
Mariópolis. Os gols foram a.ss:nalados pelos 
atletas Nelsinho (Unido~· de Olinda) e An­
rire (Tenente). 

Adilson. Tecnico: Pedrinho. Os destaque_ 
foram: s~rgio, Adernar. Nelsinho. Valm r e 
Ricardo. 

Un.do_s do Tenente - Wilson: z~. G:.., 
Cleb~r e :Nonato; Edmilson, Marqu~nh6s e 
Narigudo; Dari,, André e Nelsinho 1Sergi­
nho) . Técnico: João BaUst:i. D?st~q1.1,..s -
Andre, GJ Wibon Serginho e Dar.o. 

o popular Para1oinha atuou na arb,~ra• 
gem e fez um bom tral::a!ho. 

PUBLIQUE O BAtANtO DE SUA EMPRESA MO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAms. PfllFUMARIAS El'C. 

~ DIMIIRCO • 01sTRIeumoR1 111Rc1110Es Lma. 
~ PRODUTOS JOHNSON & .JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l. : 767-2079 

-

FILIAL 

Rua L u iz S o bra l , 613 • 
Tel. r 76 7 - ,605 

Cosméticos Lida. 
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CI:IB IGUAÇU - Terr:r 
b·~rdo - uma va:;t:.n t .~:; 
r .;:.,.:;.te , c:im DL'.' .. Calm 
Sam Ne,l. Ardendo em p:.1· 
zer l ulme d~ sexo tXP•• ·· 
toJ. Censura: 18 anos. H •. -· 
rio: 16h40m - 18h2llln. -
19h20m e 21 hora~. Pça. _,.J­
ron1a Flores Te.xe.ra. re.,­
tone: 767-0229. 

CINE VERDE - A cctaturl 
do cemiterio tterrori. co~ 
David Andrews e Kdly "°0·• 
Hospedaria Tieta ,pomo·_ 

cen.sura: 18 anos. HorJ.r_~ 
t5h30m - t6h40m - tShl'., 
19hl0m e 21 horas. Praça · 
L~berdade, Tel. 767- 'i'Z6-l 

CINE CENTER 1 - Tr~:; 
ram meu sex.o ilança~~-~­
em grande c1rculto1. C :~;1 
ra rvre. Horar;o: t3h -:-

1
~·. 

17h ~ 19h e 21 hOra, . 
medial. 

CINE CENTER 2 - Os t; 
mão.s Kickbo:-.:ers , c~~re _ 
ren A vedon. Censura 1

15!t3o:n 
Horo.rio: 13h40m - 'll ~ 
t 7h30m - 19hJOm • • 

CINE CENTER 3 - . ~u:; 
~re no bairro Japon;r;I1 , 
Oolph Lundgr~n e _ l{,.1r;l· 
Lee. Ctnsura: 14 a~~_ 1ti 
r:o: 13h - lSh - ,ntcr , 
e 21 horas. Iguaçu .c~o f't'l• 
Av. Marechal Fl2~to707 
xoto, 1.480. Td. jb • 

J'J-::ll'l. i Cã,o.:.r: 
.:.. ·-.:,..·-1~ 
;;,: :.ed!néo 

,.;.::; m:aa1~! 
•. .:clallliJCI• 
i ·r--...-o i:~r: 

.:.i Iw<:ri ' 
·.:....:.~do~:-

' ~~t'', 

1 
O Centro de Serviços de São João de Meriti está 

instalado na sede da Associação Comercial e lndus--­
trial Meritiense, na Rua Manoel Francisco da Rosa, 

1
\ n· 88, Centro. Em Nova Iguaçu, o Centro de Serviços 

também funciona na sede da Acini - Associação Co­
mercial e Industrial de Nl - . na Avenida Governa­
dor Amaral Peixoto, 236/ 201, Centro. 

MIIRKiO 
A venida Marechal F!oriano P eixoto, 1.7 90 Te!. i67-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~' 

Db1i~rgr \i~ i~ 
~!Iro 

REFRIGERAN1ES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

Rodovia Presidente Dutrd, KM 184.B - Nova lquocu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 .--- Comendador So.:1res - PBX 767.S116 
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